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N U E V O L L A M A M I E N T O D E 
E I S E N H O W E R A L C O N G R E S O 
S O B R E A Y U D A A L E X T E R I O R 

D i c e q u e l a r e d u c c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 

d e 3 . S 6 5 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

e q u i v a l d r í a a u n a s u p r e m a l o c u r a En el aerspueito de Barajas esperaban a los egregio 
lüéspedes Su Excelencia el Jefe del Estado y esposa 
ios ffiofl̂ rcas iraníes 
{ftctcaicn aj er tarde 
una visita a El Pardo 

s e c e l E t u ó o r a c o r d i a l 
i j f l i t a , a l a p e a s i s l l e r o n 
lis i t a i q u e s t s d e V i l l m r d e 

Barajas.— Madrid ha trifcutadsO 
un cordial y c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n -
10 a los emperadores de P e r s í a , 
jHohamed Reza Schah PaSilevi, y 
sa espesa Soraya. Fuerzas del 
l érciío forinaron a lo largo del 
ifccrrido que h a b í a n de ssjfuir 
íesde el aerap«ier to de Barajas 
kasta el Palacio de la/ Moncloa, 
tP dende se alojaran les Reyes 
del Jran dorante su permanencia 
tn la capital de E s p a ñ a . 

Les edificios púb l icos y muchos 
particulares luc ían colgfaduras y 
un publico n u m e r o s í s i m o se s i íuó 
desde bien íempr?.no en los lusfa-
its e s t ra tég icos para presenciar 
(I paso de la cemi l iva real . Tam
bién el aerepuerte h a b í a s e ador-
nc;do con grran cantidad de tapir 
th y banderas de los colores na
cional y persa. 

Para recibi r a los Reyes del 
Ir^n se hallaban en el aeropuerto 
les ministres de Asuntos Fxt?ric-
res, de la Gobern rc ión , del. E ié r -
ito, de Marina, del Ai re , d^ Obras 
Púbiicr.^.de Justicia, de Agr i cu l 
tura, de Industr ia , de Trabafo, 
le Infcrmacién y Turismo, da Co-
oíTcio, de Hacienda, de Educa-
¡lón'Nacional y min i s t ro sin car
ita - . ' . r r CíarJ VÍK^bí ; !a ftfí&a 
le las Cortes con su presiden-
e den Esteban Bilbao; Patr i ar
zobispo de Madr id -Alca l i ; je-
e del Estado Mayor PSÍ to-no 
¡tras representaciones d i p l o m á í i -
as de distintos p a í s e s á r a b e s y 
8 otras misiones extranjeras y 
iiunerosas personalidadf.s esp?.ño-
a. 

A las doce menos diez llegaron 
11 aeropuerto-de Bar?jas Su Ex-' 
e 'mia el Jefe del Estado, acom-

, añado de su espes-' v de los fe-
•s de ?us Casas m i l i t a r y c i v i l . 
! Caudillo, ?,I descender del co-
¡e fué cumplimentado por e l m ¡ -
isb-c del Aire y por el. jc?c de la 
f?icn aé rea , f n un ión de los cua-

pasó revista a una c e m p a ñ i a 
'«Tas fu í r zas del E ié rc í ío del A¡-
,,• t a presencia del Gcneralisi-
jo en el esmoo fue acogida 
0J grandes aplausos. 
A las doce y cinco tomaba t ie-

•arl avión OC 6 de la K. JL. M . 
I «i oue flameaban la bandera 
sjanol» y el g u i ó n del I r á n , 
t i General ís 'mo Franco se ade-

'nro z saludar a los seberan'-s 
^nies, descendieron del 
yon a los- accrdrs del Himno 
\ su pajs. se estrecharon la 
L 4 am-0s jefes le Estado, 
•entras doña Carmen Polo de 
raneo entregabs a la empera-
« aoray?, un precioso r » m o 

^ J'-quidags T a m b i é n la esoc-
^ embajador del Jr.in hizo 

n f 3 a ,a Soberana de un r s -
• I J u fl0rPs- F-ntr« ^nto, e l 
¡^auio c s c ñ o l y el Rey del 
, ™- se dk-lgian al lugar en 
JJe «2 ha laban las ministres 
nt- • nera, is imo 'fliz0 l8s Pre_ 

'Cienes personales de su Go-
"no y dr las autoridades allí 

fMia d0 la man0 de l0S aue 
iji¡i n paisano v saludaba 
'n iwrnieníe a los que iban de 
Mirto e- El o ú b l i c o a n l a u d i ó 
t- 'oa^cn'o al Monarca y a .su 
einon¡ani'Cntr3s dural)a osta C€" 

tIGfminad?s l^s p r r s c n t a c r o L 
On' j t f r s de Fs«ado pa^a-
r?- bV1Sta a Ias íuerz: ,s mien-rri9* h^nda d3 mús ica inter-

•es hfmnos de los dos 

ÑffrSDberano Dersa ves t í a e l 
Daif6 de caPÍ tán general de 

í'r i f i T y Parecido al del Ejér-
'^¡7 c e esP:,'ñol y la empe-
" n . ^ 0 r a y a " - v a h a un s e n c i -
L ^ d P l o beige y se tocaba 
t y sombrero dei mismo cc-
IRP ," a frania blanca, 
viai ftamen,e emer^ndieron 

lacr ,^- . c i2 M r i r i d . P r o c e d í a 
^sS? ca una s e c c , ó n de mo
fen la é e,' Pritner edrtte 
5 Cr-Lemp^r;,tr!7- ^^raya y do-
' ¿Vun^ Po'0 de ^ " " c o y en 

- ^ñoi ^ ^ ' " fe del E.-t?do PS-
.Al ? K n ^ ? ^ - ^ a n o tíPl i r á n . 
:rcn ¡ ^ 0 ^ T el aeropuerto so-
rayfttr tndes aplausos y en el 
*• t ^ , } * ? * 13 plaza de Cn-
•o i s , „ . f ' ^ " ^ ' i c o pstacionado 

-
'arírn 

^ las de la autcp;sta, nn. 
acerrs de la^ callas 

• 'antpc ' h'ciprt>n obi.pto de 
""cto , • m?«>ffestaciones de 
t& c*»rc:'mp?tia a los S n W p -
t*fJyTs*s y al Apto 
Al ||'ê 'r._Su. esnos-». 

G e n e r a l í s i m o 

caiie rirj c a r t ? ? e ^ . Uo^ 

di<:oar?>ndo los 
^ l u i a ' r i ^ Corrpsnonden a la 

un n-^rra. 

El Caudillo recibe en 
audiencia a la Comisión 
municipal de París 
V i s i t a s d e l m i n i s t r o s e ñ o r S o l i s 

a d i s t i n t a s i n s t i t u c i o n e s y 

C e n t r o s d e A v i l é s y G i j ó n 

W a s h i n s í t o n . — E l presidente 
Eisenhower ha solic' .r.r r del 
Coní?reso la a p r o b a c i ó n (.e u n 
presupuesto dé 3.865 mil lones de 
dolares para ayuda exterior d u 
rante el p r ó x i m o a ñ o íJífCal que 
omnieza el p r ó x i m o - p r i m e r o do 
Ju l io . 

L a actual solici tud sapcm' 535 
mil lones menos q u é lo solici ta
do en el mensaje anual presu
puestario. 

Eisenhower adv i r t i ó al Con
greso con t ra cualquier une va 
r e d u c c i ó n • del prcSupUi^io de 
ayuda exterior , lo que s u p o n d r í a 
"arriesgarse a tenor qúí; ¡ l e v a r 
a u n n ive l m á s alto qu* ol ac
tual los gastos de flefeiisa inter
na de los E s t á d o s Un ido r " , -faci
l i t a r la e x p a n s i ó n del ox inunis-
mo y forzar a las fue rzás a l ia
das h d i s m i n u i r su fortaleza. E l 
presidente d i j o que seria imposi
ble para cualquier p ' ro . ' p ' á i s l i 
bre in ten ta r i n d i v í d u á l m e . ^ i e con
tener la amenaza del ini^KíriaiiS-
mo c o m u n i s t á . ' 

" E n la actual idad d i j o — 
cuando nuestros mejorf.s (.'.sfucr-

c o n f i a 

e n ¡ a A s a m b l e a f r a n c e s a y s e a b r e 

X X H c r i s i s d e G o b i e r n o d e l a Í V r e p ú b l i c a 

Norástad y 

(Pa<* a ú l t ima p á g i n a ) 

Paríí-. — El p r imer min i s t ro so
cialista. Guy Molle t , h a perdido 
la v o t a c i ó n de confianza en la 
Asamblea nacional que ha arro
jado al p a í s a una nueva crisis 

El resultado'.'de la vo tac ión ha 
sido de 213 votos a favor de M o 
l le t , 248 en con t ra y 50 absten
ciones.—Efe. 
L A CI t ISIS N U M E B D X X I I 

P a r í s . — La derrota de .Guy 
Mol le t en su v o t a c i ó n de con
fianza de esta noche en la Asam
blea nacional , ha abierto paso a 
la 22 crisis de Gobierno en F r a n 
cia, durante los 11 a ñ o s de la I V 
R e p ú b l i c a de la postguerra. 

T e r m i n a asi un mandato de. 15 
mes-es y 3 semanas, que sobrevi
vió a l á crisis de Suez, pero que 
ha ca ído ante una mayor t r i b u 
t a c i ó n p a r a pagar la lucha contra 
los rebeldes argelinos. 

Inmedia tamente d e s p u é s de co
nocer el resultado de la v o t a c i ó n , 
el p r imer min i s t ro , Guy Mol le t , 
sa l ió con s.us minis t ros del s a l ó n 
de la Asamblea nacional , para 
celebrar en una sala p r ó x i m a su 
ú l t i m a r e u n i ó n del Gabinete. 

Se espera que la r e u n i ó n sea 
breve y que de el la salga el anun
cio de l a d imis ión .—Efe . i 
PRESENTA L A D I M I S I O N 1 

P a r í s . — D e s p u é s de una r e u n i ó n 
de cinco minutos , el Gobierno de 
Molle t , ha decidido presentar su 
d i m i s i ó n a l presidente Coty. 

Inmedia tamente Guy M o l l e t 
a b a n d o n ó la Asamblea nacional 
para i r a l Palacio del Elíseo a po
ner la d i m i s i ó n del Gabinete en 
manos del presidente.—Efe. 
CONFERENCIA N O R D S T A D . 

ADENAUER 
Bonn . — Acerca de la confe

rencia que ha celebrado el co
mandan te supremo de la o rgan i 
z a c i ó n del t ra tado del A t l á n t i c o 
Nor te y el cancil ler Adenauer, en 
cumpl imien to de ó r d e n e s del can
ci l le r a l e m á n , se guarda un gran 
secreto, pero en fuentes bien i n 
formadas se dice que h a n sido 
t ratados los siguientee puntos: ' 

1. La c u e s t i ó n de equipar al 
Ejerci to a l e m á n occidental con 
armas atómicavS- t á c t i c a s y a lma-
o.rnamitnto de cabezas de g ü e -
r r a a t ó m i c a s en este p a í s para 
las fuerzas de la NATO. 

2. Los problemas en general 
de la defensa europea. Entre es
tos la dec i s ión b r i t á n i c a de .re
t i r a r 13.500 hombres de su E j é r 
ci to del R h i n en este a ñ o y otros 
tantos en 1958. E l Gobierno de 
Adenauer se opone a esto á pe
sar del p l a n i ng l é s de sus t i tu i r 
los con armas a t ó m i c a s t á c t i c a s . 

3. La seguridad europea, i n c l u 
yendo planes para una zona neu
t ra l izada y la i n e p e c c i ó n a é r e a 

. en esa zona de Europa. Adenauer r 
1 ha vuelto a ins is t i r en que no I 
\ debe haber a c u e r d ó sobre él des-
\- arme o la seguridad con Rusia | 

1 í í-K :íí : ! : V . ' . ;'< X ^ ' J & J ^ S ^ 

a expensas de la r eun i f i cac ión 
4. El .equil ibrio entre Us ar

mas convencionales y a t ó m i c a s en 
las fuerzas de la NATO.— "Xe. 

zos e s t á n obteniendo buen fruto, 
mient ras el poder y la i n t r i g a so
v i é t i c a c o n t i n ú a n sus intentos y 
presiones en todas las á r e a s c r í 
ticas del M u n d o , s e r í a una su
p rema locura para nuestra na
c i ó n suspender estos esfuerzos o 
res t r ing i r los" . \ 

E l presidente a b o g ó t a m b i é n 
por la r e p a r a c i ó n de los p rogra
mas fie defensa y de desarrol lo . 
e c o n ó m i c o y c o o p e r a c i ó n t é c n i - ; 
ce. y di jo q u e ' d e b í a - a y u d a r s e a ' 
las naciones nuevas y poco des
arrol ladas para que puedan con
servar su independencia. 

Eisenhower expreso t a m b i é n 
su esperanza de que pa ra los 
a ñ o s fiscales' de 1.959 y 1960 el 
fondo a l c a n z a r á a cub r i r u n ca
p i t a l de 750 mil lones de dó l a r e s , 
para cada uno do los a ñ o s . 

R e f i r i é n d o s e de nuevo a la i m 
por tanc ia de la ayuda defensiva 
d i jo que sin esta ayuda Grec ia y 
T u r q u í a h a b r í a n sucumbido a l 
comunismo en los pasados a ñ o s . 

Por o t ra par te a d v i r t i ó que 
"fue la ayuda nor teamer icana la 
que d e t e r m i n ó , a p a r t i r de 1948, 
£ los dirigentes y uueblo yugos
lavo a mantener su n a c i ó n inde
pendiente de M o s c ú " . 

"De no haber s ido 'po r nuestra 
ayuda — c o n t i n u ó — se h a b r í a n 
perdido para »el m u n d o libre, 
probablemente, zonas e s t r a t é g i 
cas como el V i e t n a m y el Sures
te a s i á t i co . Hoy , en Corea y C h i 
na l ibre , es nuestra ayuda la que 
preserva' su nac ional idad e inde
pendencia frente a la amenaza 
de los c a ñ o n e s comunis tas" . 

L A C O M I S I O N D E A S I G N A 
C I O N E S R E D U C E É L CA
P I T U L O D E G A S T O S P A 
R A L A D E F E N S A 

Washington . --- L a C o m i s i ó n 
de Asienacionos tíe la C á m a r a 
.. • . ..pi-..,se-jt«n'^-s ífta iM. í c i d o l 
en 2.586.775.000 d ó l a r e s los fon
dos solicitados pa ra defensa en 
el p r ó x i m o ejercicio fiscal por el 
presidente Eisenhower y ha abo
gado por una d i s m i n u c i ó n gene
r a l de gastos de c a r á c t e r m i l i t a r . 

S i n embargo, , m iembros -de l a 
p rop ia c o m i s i ó n ponen en duda 
que parte de'esa r e d u c c i ó n se re
fleja en los acuerdos de l pleno 
d é la C á m a r a . 

L a c o m i s i ó n dc« Asignaciones 
dice que la t e n s i ó n m u n d i a l pa
rece haber d i sminu ido algo en 
ciertos aspectos y que u n gasto 
excesivo para la defensa pudiera 
poner por si en pel igro la segu
r idad . 

N O R T E A M E R I C A T I E N E B O M 
B A S " H " Q U E E V I T A N L A 
R A D I A C T I V I D A D 
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^tadrid. — A las diez y media de 
la m a ñ a n a de hoy S. K . el Jefe 
del Es tado rec ib ió en audiencia en 
el palacio de K l Pardo a la Comi
s ión municipal de P a r í s , integrada 
por el alcalde de l a ciudad M . F i e 
rre R u á i s y esposa; M. Roger R i -
gaud, vicepresidente del Consejo 
municipal; Mr. Kdmond Champet ier 
d'Ribes. s í n d i c o de! Consejo muni
cipal; M. Emi le Meysset, secretario; 
M . Char les P i c h ó n y M. Pierre R . 
Lecoufle, jefe del Gabinete del s ín 
dico. U s í a s personalidades iban 
a c o m p a ñ a d a s por el embajador de 
F r a n c i a en E s p a ñ a y por el alcalde 
de Madrid conde de Mayalde. 

L a cordial entrevista se c e l e b r ó 
en el despacho del Caudillo, que se 
hal laba a c o m p a ñ a d o por el jefe de 
la C a s a civi l , teniente general jefe 
de la C a s a militar, segundo jefe e 
intendente de la C iv i l y ayudante 
de campo de Su Exce lenc ia . 
E L S K . S O Í J S R U I Z , E N 

A V I L E S 
A v i l é s . — A las diez de la m a 

ñ a n a l l e g ó a esta vil la, el ministro 
secretario general del Movimiento y 
delegado nacional do Sindicatos, don 
•José M a r í a So l í s R u i z ; director ge
neral t é c n i c o de la c p n s t r ú c c i ó n del 
Ministerio de la Vivienda, altas je
r a r q u í a s nacionales y autoridades 
provinciales. 

L n el edificio de la D e l e g a c i ó n co
marcal de Sindicatos el s e ñ o r S o l í s 
d e p a r t i ó durante dos horas con las 
representaciones de todos los gre
mios sindicales de Aviles que le ex
pusieron los problemas m á s acucian
tes en el momento actual de, esta 
v i l la cuyo crecimiento , industrial , 
insospechado, crea numerosos pro
blemas do toda índo le que afectan 
especialmente a la clase trabajadora 
e n t r é ellos, la escasez de viviendas, j 

Seguidamente, el ministro se dir i - j 
g i ó en a u t o m ó v i l al luga-r donde es-' 
tíi enc lavada la f a c t o r í a indus tr iar 
de l a empresa nacional s i d e r ú r g i c a . ' 
E n ain departamento de oficinas, 
c o n t e m p l ó las maquetas de todas las 
obras realizadas y de las que es- i 
í á n en proyecto y seguidamente 
in i c ió , l a detenida vis i ta a los hor- ' 
nos de cok, una de . cuyas bateríá.s 
y a e s t á en funcionamiento fabrican- . 
do cok que se exporta preferente^ 
mente a Alemania y B é l g i c a ; la 
central t é r m i c a , los talleres de lami
n a c i ó n , el embalse de agua de t ía 
(«randa, el puerto de la empresa, 
el poblado construido p a r a obreros 
y empleados con un total de 200 vi 
viendas y que cie-ilK- con s e r v i d o » 
.i.:.v.;.: Lules como fíanee, iglrría, 
escuelas, oficinas de Correos, T e l é 
grafos, T e l é f o n o s , etc. F i n a l i z a d a 
esta vis ita a las dos de la tarde, 
el s e ñ o r So l í s se d i r ig ió a l edificio 
de la J u n t a de Obras del Puer to ! 
y ría de A v i l é s , donde e x a m i n ó con) 
todo detenimiento un monumental 
plano del plan general de obras de 
u t i l i z a c i ó n del puerto y r í a de A v i 
l é s que se ha l la en t r á m i t e , por u n 

. presupuesto de mil cien millones de 
pesetas á ejecutar en var ias etapas 
y que comprende preferentemente 
la c o n s t r u c c i ó n de un amplio puer
to en la p laya del E s p a r t a l ; el en
sanche de entrada del canal a l a 
d á r s e n a de San J u a n de N i e v a ; 
c o n s t r u c c i ó n del muelle pesquero y 
de muelles de servicio p a r a descar
ga de m e r c a n c í a s generales. E n el 
mismo s a l ó n de la J u n t a de Obras , 
r e c i b i ó el s e ñ o r S o l í s de manos del 
alcalde de A v i l é s , una a m p l í s i m a 
e x p o s i c i ó n escri ta de los problemas 
de toda í n d o l e que afectan a esta 
p o b l a c i ó n l a cual , en un plazo in 
ferior a cincuenta a ñ o s se v e r á a u 
mentado has ta l legar a 250.000 habi-

el ministro l l egó a Per lera , donde 
se h a b í a concentrado u n a gran can
tidad de productores, particular
mente pesqueros por la proximidad 
de este lugar al puerto de C a n d á s 
y todo el vecindario de las zonas 
campesinas de Carroño , que dispen
saron al ministro una calurosa aco
gida. 

E l - s e ñ o r S o l í s v i s i t ó primera
mente la ciudad residencial, que es
t a r á Integrada por doscientos cha
lets de los que 91. e s t á n ya cons
truidos. E s t o s chalets los edifica 
la D e l e g a c i ó n Nacional de Sindica
tos, para sus afiliados, y diversas 
empresas asturianas para .sus pro
ductores. F ina l i zada l á vis ita a l a 
ciudad residencial, emplazada sobre 
el acantilado del pueblo de Perle
r a , con playa a sus pies, c ircundada 
por dos carreteras y ferrocarri l , el 
ministro se d i r ig ió a l a Res idenc ia 
de productores del mismo pueblo, 
dbnde se s i rv ió un almuerzo, al fi
nal del cual , el s e ñ o r S o l í s R u i z pro
n u n c i ó unas palabras p a r a expresar 

( e u i S ? d B i i e n a e BSHd) 

D r a m á t i c o r e s c a t e d e u n n i ñ o 
q u e c a y ó a u n p o z o 

Washing ton . — El comisario 
a t ó m i c o W i l l a r d F. L i b b y ha de
c larado hoy que los justados U n i 
dos cuentan con bombas de h i 
d r ó g e n o equipadas con u n dis
posi t ivo que e l imina el pe l igro de p tantos s e ñ a l á n d o s e que actualmente 
la r ad i ac t iv idad p a r a las perso- ©1 censo oficial de p o b l a c i ó n es de 
ñ a s q ü e se e n c ü e n t r a n lejos d o , 32.000. 
los campos de ba ta l l a . * , A las dos y media de la tarde 

MancTviKe (Nueva Yoak) . — 
B e n j a m í n HC'Oper a la dere
cha, i l u m i n a cen u n a poten
te l i n t e r n a las profundidades 
de l pozo de oclio metros den-
de c a y ó " su h i j o B e n j a m í n 
cuando jugaba. Debido a la 
estreches del pozo en cues
t i ó n los t rabajos de salva
mento se h ic ie ron m u y d i f i 
cultosos hasta el p u n t o do que 
hubo necesidad de pract icar 
o t ro pozo para poder salvar 
a l n i ñ o , d e s p u é s de casi 24 
horas de í m p r o b o s esfuerzos, 
en los que colaboraron cien
tos de bomberos y miembros 
de la Defensa c i v i l . E l n i ñ o 
fue rescatado con v ida pero 
en estado incosciente. E l pa
dre estuvo a pun to de suf r i r 
u n colapso cuando se e n t e r ó 

de que su h i j o vivía . 

(Foto Cifra) 

He a q u í dos elocuentes reproducciones fo tográ f i cas del va l ios ís i 
mo terque de oro, de g r a n valor a rqueo lóg ico , encontrado cu 
VUlaespasa y que ha sido depositado eh el Museo de nuestra 
ciudaa, como regalo de la Excma. D i p u t a c i ó n . En la parte su
perior puede observarse completa, a t a m a ñ o reducido, l a r i ca 
pieza, cuyo {•rBum;* o par te cen t ra l figura en la f o t o g r a f í a in fe 
r ior . En u l t i m a pag ina ofrecemos interesantes pormenores sobre 
las c ircunstancias en que se ha efectuado t á l hallazgo, a t r a v é s 
de una interesante char la con el comisario de l a segunda zona 
del Pa t r imon io Ar t í s t i co Nacional , don J o s é Luis Monteverde. 

\. (Fotos Club) 

P ú b l i c a s s e r á p r e s i d e n t e d é l a R* £ . 
Con él, constituirán ios órganos de gobierno de aquélla 
el Consejo de Administración y su Comité ejecutivo 

Prórroga del plazo para adquisición de íarjetas de encendedores 
M a d r i d — L a c r e a c i ó n de l a Se

c r e t a r í a Genera l T é c n i c a y la r t v 
o r g a n i z a c i ó n t é c n i c o - a d m i n i s t r a -
t i va del Min i s t e r i o -de Obras P ú 
blicas p e r m i t i r á obtener u n ma
yor grado do eficacia en sus dis
tintos- departamentos que ha de 
reflejarse en g ran parte en l a re
s o l u c i ó n de. los problemas que 
tiene planteados la R E N F E cuyas 
relaciones con el M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s d e b e r á n ser m á s 
directas, continuas y activas a 
la vez que m á s sencillas. 

Por lo expuesto, en tan to que 
las circunstcinciasv no aconsejen 
la r e d a c c i ó n de u n p l a h que d é 
nueva es t ruc tura a los t ranspor-

Se estrella contra unos escollos el hidroavión 
de la línea del puerto de Pollensa - Manchester 
M ñ \ M k los iü m m ¡ i m a )i i ñ i M m m m M m las \ m m üe la base mi 

Palma de Mallorca.—Al int cil
iar despegar de la bahía, de Po-
Vcnra el h idroav ión br i tánico que 
desde lia ce unas semanas cubre 
la Jinea Puerto de Pollensa - Man
chester. se estrelló contra unas 
rocas. E l aparato, que llevaba 
m á s de cuarenta pasajeros, no 
pndo levantar el vuelo debido h 
la d irecc ión poco - favorable •'¡el 
vicnlo, aue soplaba de pow $ 
/uc a cstrcHarsc conlrn. el lunar 

é ó n o z ú í ó por " l u tosa del Rey". 
L o . carlin/jó de hidroavión se 
hund ió ráp idamente pero, gra
cias a la celeridad con que acu
dieron ¡as fuerzas de la base de 
hidros. todos los jxisajeros pu-
ditren ser salvados y se ev i tó ijue 
el aparato se hundiera. 

Los viajeros fueron Uevud'v: cd 
puerto de Poliensa. So espera par 
ra m a ñ w í n la licuada dr .otro 
l i idroavión de ¡u misma cbmvQ.~ 

ñvi para trqnsporíqr ti Ips pis' i -
jeros a su destino. E l hidr 
niesfrado no h a sufrido grai iáes 
dcspeifeclos salvo en l a carl in
ga .—Ci/ra . N 
C H O C O C O N T R A U N O S ESCO

L L O S 
Palma de Mallorca . — Se sabe 

qué el hidroqvión br i tánico que 
se estrel ló hoy en l a , bahía, de 
Polie?isa. irope&ó txoíj ir-os csco-
llo'-., en. vé? r/* con, unas rocas co

mo se creyó en un principio, y 
quedó encallado, qhr iéndofe le 
una gran vía de agua. Los tripu
lantes dispararon enseguida las 
pistolas de s e ñ a l e s , mientras los 
pasajerr>s se eolacaban los salva
vidas. L a rapidez con que acu-
dle/ori las lanchas de. la base de 
hidros ev i tó que n i n g ú n pasaje-
ro sufriera, daños. E l h i d r o a v i ó n , 
vn por i í ra de los que se creía , s-u-
frió d a ñ o s de consideraclói i . . 

los dentro de los programas ccO' 
nornicos del Gobie rno y hacien
do uso de la a u t o r i z a c i ó n conce
dida a é s t e por el ar t iculo 3 dé
la Ley de 17 de Ju l io de 1942, 
modificada por la de 9 de M a r 
zo de 1946, s e g ú n Decreto-Ley de 
la Jefatura del Estado, que hoy 
publ ica el " B o l e t í n Of i c i a l del 
Estado", se dispone que los ó r 
ganos de gobierno de la R E N F E 
sean: el presidente, el C o m i t é 
ejecutivo del Consejo de a d m i 
n i s t r a c i ó n y el Consejo de a d m i 
n i s t r a c i ó n . y. 

E l presidente de ' l a R E N F E 
se rá el subsecretario del M i n i s 
terio de Obras P ú b l i c a s , E l co
m i t é e jecut ivo del Consejo de 
a d m i n i s i r a c i ó n e s t a r á c o n s t i t u í -
do por el presidente, el d i rector 
general de Ferrocarr i les , T r a n 
vías y Transportes por Carrete
ra, en funciones de p r imer vice
presidente; cua t ro consejeros de-
.•siuñados por el Gobierno a p ro 
puesta del- m in i s t ro de Obras P ú 
blicas, de los cuales uno s e r á se
gundo vicepresidente v otros, dos 
nombrados a propuesta del m i 
nistro de Hacienda que t e n d r á 
a t r ibuida la facultad que les c o n 
fiere, el p á r r a f o qu in to de la Ba
se cuarta de la Ley de Ordena
c i ó n Fe r rov ia r i a de 24 de Ene
ro de 1941. el C o m i t é e jecut ivo 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
t e n d r á asistencia con voz, el d i 
rector de la_Red Naciona l de Fe
r rocarr i les e s p a ñ o l e s . 

El Min i s t e r i o de Hacienda a 
propuesta de sus reprosentantos. 
p o d r á nombra r él personal t é c n i 
co y a d m i n i s ü ' a t i v o que conside

re necesario para aux i l i a r l e con 
c a r á c t e r permanente o t rans i to
r i o en el d e s e m p e ñ o de sus fun
ciones. 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
e s t a r á cons t i tu ido por el c o m i t é 
ejecutivo y de los siguientes vo
cales: tres representantes del M i 
nister io de Obras I^úblicas, u n o 
por cada uno de los Min i s t e r ios 
del E j é r c i t o Agr i cu l t u r a . Indus 
t r i a , Comercio y V i v i e n d a ; dos 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la Delega
c i ó n Nac iona l de Sindicatos Cuno 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la s e c c i ó n 
E c o n ó m i c a y o t ro en la s ecc ión 
Social) , cua t ro t é c n i c o s especia
listas (de los cuales dos s e r á n do 
E c o n o m í a y Finanzas), y un re
presentante de los ' jurados de 
empresa. 

F o r m a r á n asimismo parte del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n el de
legado del Gobie rno para la Or
d e n a c i ó n del Transpor te y el d i 
rector de la Comisar la de M a t e 
r i a l fer roviar io .—Cifra . 

A M P L I A C I O N D E P L A Z O 
Madrid.—Se a m p l í a por orden 

del M i n i s t e r i o de Hacienda el 
plazo para la a d q u i s i c i ó n de las 
tarjetas de encendedores propie
dad de par t iculares establecido 
en ej aparrado tercero riel a r t í c u 
lo 19 hasta e l 3 rie D ic i embre de 
1957, t r anscur r ido el cual debe
r á n s é r adquir idas por el recar
go de 100 por 100 de su precio, y 
a pa r t i r de 30 de J u n i o de 1958. 
só lo p o d r á n obtenerse de las De
legaciones de Hacienda con ol re
cargo del 200 por 100 rie su pre
cio reglamentar lo .—Cifra . 



^ O todos los 
A «feas cumple 
al cronista rc-
cog e r n o t a s 
agradables, e n 
su mis ión de dar 
fe de la palpi
t ac ión de la vida 
burgalesa. 

Y en verdad 
que cuando pue
de hacerlo sien
te una sa t i s facción í n t i m a . Co
mo hoy. 

Porque s i a nadie le resulta 
grato subrayar defectos o poner 
de rel ieve la necesidad de adop
tar medidas en orden a resolver
les, si, por otra parte, constitu
ye una tarea comunmente poco 
cemprendida y valorada la de 
sugerir iniciat ivas que, en mu
chas ocasiones caen como ser
món predicado en desierto, pue
de comprenderse que ha de s ig 
nif icar , por e l cont rar io , tarea 
mucho m á s agradable hacerse 
eco de actividades o hechos d i g -
« c s de aplauso. Aunque a veces, 
para ello, no sea tan frecuente 
cerno fuera de desear esta clase 
de parabienes. 

Y, sin embargo, he a q u í que 
hoy nos encontramos ante una 
de esas circunstancias. 
""Todo un g e s t ó , s i , s e ñ o r e s , e l 
de los comerciantes e i n d u s t r í a 
le* de la calle de la Moneda, 
ofreciendo a la Alcaldía la solu
c ión del problema de ins ta lac ión 
de l alumbrado en tan c é n t r i c a 
via urbana, por un procedimien
to a n á l o g o al seguido en la ca
p i t a l de E s p a ñ a por ciertos g r u 
pea de industriales, colaborando 
asi de una manera plausible y 
eltamenta eficaz en ia resolu-

cado a otras 
a las cuales 

ción de proble
mas a n á l o g o s en 
otras calles de 
la urbe madri 
l eña . 

No se trata 
de ninguna fór
mula t a u m a t ú r 
gica, sino de un 
p r e c e d í m i e nto 
que f ác i lmen te 
puede ser apl i -
zonas similares 
q u i z á el Ayun

tamiento no pueda atender por 
impos ib i l idad material habida 
cuenta del elevado montanfe 
e c o n ó m i c o de esa clase de obras, 
pest a la ap l i cac ión de las con
tribuciones especiales. 

Los comerciantes e industr ia
les de la calle de la Moneda se 
han ofrecido para superar ese 
grave inconveniente que tantas 
inic ia t ivas * 11 mita y que tantos 
proyectos hace irreal izables y de 
a h í que, en breve, pueda ser lle-
v£da a cabo la i l uminac ión de 
esa c é n t r i c a vía de la ciudad. 

Nosotros, que en muy diversas 
coyunturas hemos abogado por 
que en Burgos sa tomen como 
ejemplo ideas y rasgos que con 
tanta frecuencia ofrecen pobla-
cienes similares a la nuestra, 
tenemos que recoger, con el m á s 
caluroso aplauso, ese g e n t i l ofra-
c imiento que, indudablemente, 
marca una interesante pauta d ig 
na de tener —porque puede te
nerles— muchos imitadores. 

A ver si es c ier to . Y, mientras 
tanto, que conste nuestra fe l ic i 
t ac ión a Jos comerciantes e i n 
dustriales de la calle de la Mo
neda...—8. I . 

A c t u a l i d a d 
L o s i n d u s t r í a l e s d e l a c a l l e d e 

l a M o n e d a s u b v e n c i o n a r á n 

l a i l u m i n a c i ó n d e s u z o n a 

Seguirán el mismo sistema adoptado en Madrid 
A inodiodia de ayer, una comi 

s ión d6 comerciantes o indus t r ia 
les de la calle de la Moneda acu
d ió al despacho del alcalde de l a 
c iudad, s e ñ o r Jaquotot . 

El m o t i v o de la v is i ta fué dar le 
cuenta de su d e c i s i ó n de seguir 
el mismo sistema adoptado para 
mejorar la i l u m i n a c i ó n do d iver
sas calles m a d r i l e ñ a s , por comer
ciantes de aquella cap i t a l . Ese sis
tema corsiste en an t i c ipa r al E x -
e d e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o ol i m 
porto correspondiente al proyecto 
que ya tiene redactado para do
tar d é moderno a lumbrado a esa 
calle, pero que no puede l levar a 
la p r á c t i c a por falta de consig
n a c i ó n en el presupuesto. 

Apar to do an t i c ipa r las c an t i 
dades precisas —con lo que ol 
M u n i c i p i o so encuentra con una 
c o l a b o r a c i ó n decisiva— aceptar 
c o n t r i b u i r integramente con la 
a p o r t a c i ó n que 'se de te rmino por 
contr ibuciones especiales. 

L a feliz sugerencia fue agrado-

( n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

G O B I E R N O M I L I T A R . -~ C i t a 
ción, ' P a r a enterarle de u n asun
to que le a f e c t a r s e p r e s e n t a r á en 
las Oficinas de estes Gobierno Mi
litar d o ñ a A n a G i l Lemoine, o un 
famil iar de la misma. 

F r e n t e de J u v e n t u d e s 
CURSO PARA JEFES DEfCAiMPA-

MENTOS. — Per el-Depar tamo r í o 
nacional de Campamentos ha sido 
convocado ett XIX curso para jeies 
a»; CantpárrWnto, ed cual se cele
b r a r á en el Campamento perma-
m nte do la Crusa do Campo tje Ma
d r i d , 25 de Junio al 10 de Julio 
p r ó x i m o s . 

P c d r á n tomar parte on esto cur
so todos aqueilQ^ mil i tantes de 
T. E. T. y do las J.O.N.S. mayores 
do 21 años y menores de 35 que 
lo deseen que cuentan con p r e ñ a -

CINE CORDON 

• o n A l m o V e m o n y Fc^íeo L u l l i 
Repercusiones p o l í t i c a s de ^ma 

noche de bodas 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada m a y o r e » 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
O R A N DOBLE DE 4 a 11 

"Reportaje sensacional" 
B 

«Intriga en Venecia» 
(Aatecwadas mayores 16 anos) 

6UIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO.—"El d í f i m t o es i m v i 

vo" (3R) y " U n a aventurera en 
M a e é n " 03R). 

AVENIDA.—-"Safar i" (2) . 
CALATRAVAS. — "EnerucMada 

de odies" (2) y "No quiero decirte 
acMós" (3) . 

CORDON. — "Reportaje s é n s a -
c iona l " (3) . 

G R A N TEATRO. — "Red i n v i s i 
ble" (s. c.) 

POPULAR. — "Reportaje sensa
c iona l" (3) • " I n t r i g a en 'Venec ia" 
(*) . 

REX. — " L a horca f a t a l " (3) y 
"Caaatlor de dotes" (3) . 

da v o c a c i ó n p a r a mando de ju/ven-
tudes: y do apt i tud f í s i c a suf i c i en-
16 para e l desarro l lo de su co-

• met ido . 
Aquel los a quienes pueda inte

resar la r e a l i z a c i ó n de este cur 
so, d e b e r á n personarse en la De
l e g a c i ó n prov inc ia l del Fronte de 
Juventudes , ca l l e Santander n ú 
mero 2, antes del p r ó x i m o d i a 29 
donde les s e r á n ampl iados los de
tallos que puedan i .itorL-sarlvs. 

O e l e g a c l ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

T I T U L O . — Se ha recibido en 
esta D e l e g a c i ó n procedente de l a 
E s c u e l a Profesional do Comercio 
de Valladolid, titulo de profesor' 
m e r c á n t i l a 'favor de don El f id io 
V i l d a Garc ía , el cual 'puede ser re
cogido en estas oficinas. 

A S C E N S O S . — P o r Orden minis
terial de 11 de A b r i l pasado (B . O. 
del E s t a d o del 18 de Mayo) , se 
otorga la corrida de E s c a l a s que co
rresponde a l pasado mes de Marzo 
del corriente a ñ o . ascendiendo en 
esta; prpyíncí'a los maestros siguien
tes: 

Maestrop. - A la. pr imera catego
ría , don f lorentino G u t i é r r e z Gbn- ' 
zález , maestro de Contreras , con 
efectos e c o n ó m i c o s de 19 de Marzo 
pasado. 

A l a tercera c a t e g o r í a , don Z a c a 
r ías M a r t í n M u ñ o z , de P o b l a c i ó n de 
Valdivielso, con los efectos de 26 
del mismo mes. 

A l a sexta c a t e g o r í a , don J e s ú s 
del Mora l Laforgue, maestro de 
U r r i a , con efectos' e c o n ó m i c o s de 
20 de Marzo ú l t i m o , 
t e g o r í a , d o ñ a j H e r m i n i a G ó -

Maestras. — A la cuarta ca -
mez A u s í n , maestra de Villacionzo, 
con efectos e c o n ó m i c o s de primero' 
de Marzo, y d o ñ a J u d i t G a r c í a Hor-
t igüe la , de Contreras, con los efec
tos .del 20 del mismo mes. 

A l a quinta c a t e g o r í a , d o ñ a Teo-
dosia Hernando R o d r í g u e z , maestra, 
de Moneo, con los efectos de pr i 
mero de Marzo ú l t i m o . 

A la sexta c a t e g o r í a , d o ñ a C a l 
men Hernando Montero de Hort i -
g ü e l a ; d o ñ a A s c e n s i ó n Adorno S á n 
chez, de Quintani l la Sotoscueva, y 
d o ñ a R a f a e l a G a r c í a Uceda, de B u -
gedo, las dos pr imeras con efectos 
de primero de Marzo pasado y l a 
tJercei''a con los de 28 del mismo 
-mes. 

A la s é p t i m a c a t e g o r í a , d o ñ a I s a 
bel G o n z á l e z Martínez,1 maestra de 
San Pedro Samuel , con efectos de 
primero de Marzo pasado, y d o ñ a 
R o s a l í a Miguel G a r c í a , de L a E n 
hebrada, con los de 21 del niismo-
xnes. 

E l plazo de reclamaciones sobre 
los anteriores ascensos termina el 
27 del presente mes de Mayo. 

A D J U D I C A C I O N P R O V I S I O N A L 
D E D E S T I N O S D E L C O N C U R S O 
D E T R A S L A D O S E N T R E M A E S 
T R O S R U R A L E S . - r Por Orden de 
la D i r e c c i ó n General de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a de' 29 de Abri l tiltimo, pu
blicada en el B o l e t í n Oficial del Mi
nisterio do E d u c a c i ó n Nac ional de 
16 de Mayo actual se resuelve el 
concurso de traslados convocado en
tre maestros rurales p r o c e d i é n d o s e a 
la a d j u d i c a c i ó n provisional de des
tinos habiendo correspondido en 
esta>provincia los siguientes: 

D o ñ a Matilde R u i z R o d r í g u e z , de 
Quintani l la Caberrojas , pasa a C a s 
tellanos de Bureba; d o ñ a C a r m e n 
G a r c í a Ortega, de Vi l lanueva de los 
Montes,, a Caborredomlo; d o ñ a Ma
r í a del P i l a r G o n z á l e z Bravo , de 
Basti l lo del P á r a m o , pasa a San 
M a r t í n del Z a r ; d o ñ a J u l i a S á i z 
Asturias , de L o r i l l a de, la L o r a , a 
H e r r e r a do Cadercchas; d o ñ a L u d i -
v ina V e g a R o d r í g u e z , de L a s Ma
chorras, a Corralejo de Valdelucio; y 
d o ñ a J u l i a n a Santos Centeno, de, 
Parayuelo y É d e s o , a Cort iguera. 

Contra la anterior a d j u d i c a c i ó n 
se puede promovei" r e c l a m a c i ó n en 
el plazo que t e r m i n a r á -el p r ó x i m o 
dia ."51 de ios corrientes. 

Para la o b t e n c i ó n de pa
saporte, carnet de conducir, 
t í t u l o s a c a d é m i c o s , licencias 
de caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades de Recreo, vas a 
necesitar el certif icado jle 
Servicio Social, a p r e s ú r a t e a 
BOlicitarlo. 

c ida por el s e ñ o r Jaquotot . qu ien 
p r o m e t i ó ocuparse inmedia tamen
te de este asunto, hasta ol pun to 
fie que seguramente s e r á some
tido a la consiclcracion del P leno 
m u n i c i p a l que se c e l e b r a r á el p r ó 
x i m o viernes. 

T a l ofrecimiento es - d igno ú e \ 
m á s c á l i d o aplauso, pues revela 
una n o b i l í s i m a inquie tud c iuda
dana a la vez que comercia l , ya 
que indudablemente l a h a b i l i t a 
c i ó n de u n adecuado sistema de 
a lumbrado moderno p u é d e c o n 
ver t i r a esa callo, por su p r i v i l e 
giada s i t u a c i ó n en una de las 
principales "zonas comerciales y 
de t r á n s i t o de la ciudad. 

L O S V E C I N O S D E L A C A L L E 
D E ALFARDEROS S O L I C I T A N 
A G U A 

T a m b i é n - a c u d i ó a la A l c a l d í a 
una c o m i s i ó n d é vecinos de . la 
parte al ta de la callo do Al fa re 
ros, ya que sus casas so encuen
t r a n s in agua, por carecer de con
d u c c i ó n hasta aquel punto . 

An te r io rmen te so a b a s t e c í a n do 
una fuente que ha desaparecido, 
con mot ivo de la r e a l i z a c i ó n do 
las obras de ensancbo en los ac
cesos de la carre tera de M a d r i d . 
E n vista de esto se los h a venido 
suminis t rando con el coche-tan
que del Excmo. A y u n t a m i e n t o , 
poro al sufrir este v e h í c u l o una 
a v e r í a se ba planteado una si tua
c i ó n delicada. 

Fue estimada su sol ic i tud y en 
t an to so l lega a una s o l u c i ó n m á s 
def in i t iva , ol M u n i c i p i o ' h a b i l i t a 
r á alguna fuente p rov i s iona l oon 
la c o l o c a c i ó n de ••cachabas". 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 
Durante el dia do ay r se v e r i f i 
caron en é4 Registro C i v i l las si
guientes inscripciones: 

, Nacimiontos: Marta Consuelo 
Benito Guerrero, Mar i a Piedad 
Delgado A r l a n z ó n , Jcse Lu i s Fer
n á n d e z F e r n á n d e z , Francisco Ja
vier S a n t a m a r í a Ramiroz . Caries 
P é r e z Gómez , Angel M a r i a Condo 
Varga y Juan R a m ó n D í a z P é r e z . 

Mat r imonios : Don J o s é Anto
nio Echevarri Sáez con d o ñ a Sin-
fojesa Bravo Crespo, hoy, a j a s 
diez y media , en San Lcsmes; don 
Alojandro Gallo Bugodu con doña 
Andrea Melgosa Hojüs, hoy , a las 
erice, on Gamonal; don Venancio 
Melgosa Bugedo con d o ñ a Con
cepc ión Alzaga S a n t i d r i á V boy, 
a las once y media, ' n San Les-
mes y don Angel Azcona Sáez- con 
d o ñ a Inés Migue l Medina , hoy ,a 
las doce, on San Losmos. 

por 
VELASCO D E T O L E D O 
E s t » " G n í a * ed i t ada em 

papel especial y numerosa* 
f o t o g r a f í a s , no es s ó l o para 
tu r i s tas y vis i tantes , es mst 
verdadero regalo y recuerda 
para cualquier a m i s t a d , 

Tomo "ItA C A T E D R A L * 
25 p e s e t a s 

D© Venta en L i b r e r í a s y T & -
í le rea G r á f i c o s " D i a r l o d e 

B u r g o » " 

rrientes. dan ias m á s expresivas gra
cias a cuantos se interesaron por 
el curso de su e n f « m e d a d y lue 
go asistierop al entieVro y funeral 
celebrados por la misma. 

Antes de encargar su ró tu lo de 
cr i s ta l , consulte a 

Cristalerías del norte 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios e c o n ó m i c o s . 

UN INCEND'iO. — Los bomberos 
sefecaron a med iod ía do ayer un 
^pequeño incendio qui1 pür m a fu
ga do chimenea se doc laró en el 
piso segundo de la casa Ojómero 9 
do la callo de Procurador, habita
do por don Juan" Cuzmán y cuyo 
edif ic io es propiedad do don Do
mingo Alameda Rol I rán . 

' F A R M A G I A S j D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos, Aven ida del 
Gonoral is imo, 3 o H i d a l g d M a n -
jon , San Juan, 25. 

hora 
exacta 

G K A T l T U l > . - - - L o s - hijos y d e m á s 
familia, de d o ñ a F r a n c i s c a , E s p i g a , 
fallecida el pasado d ía 17 de los co-

L E T R A S DE L U T O . — A los 46 
a ñ o s de edad h a descansado on 
la paz del S e ñ o r , el p r e s b í t e r o 
don Be rna rd ino ' M ü r a l Tajadera , 
p á r r o c o de Tardajos, a .cuyo re 
signado padre, don Deogracias 
M o r a l ; hermanos, don Gerardo 
y don Luis ( industr iales de esta 
plaza) y d o ñ a Juani ta : -hermanas 
po l í t i ca s y d e m á s deudos, t e s t i 
moniamos nuestra condolencia; 

— T a m b i é n ha dejado do exis
t i r a los 54 a ñ o s de edad, el seiior 

don M a t í a s G o n z á l e z Garc ía 
de e s t a c i ó n de Reví l la del c ñ ^ 

3 t i 
Paz el . 

finado y reciban la expresinr, 
nuestro p é s a m e , su afligida * ^ 
sa, d o ñ a M a r í a del Carmen p ' 
c í a G o n z á l e z ; hijos. hermanrW ar-
l í t icos y resto de 'familiares ^ 

. SI se considera Vd. un 
A U D I O F I L O le conviene v i s ¿ 7 ¿ 

BOl.ETi M METEOROLOGico com 
pronsivo de los datos r e c o g í 
ayer en el Observatorio del i -V 
tuto de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho d-., 
m a ñ a n a , 692,4; a las dos de la ta3 
de. 691,5; a las siete de la u r Z ' 
689,5. , 

Temperaturas . — Máxima a h 
sombra:. 2 1 . grados, a las l t ¿ 
ras; m í n i m a a l á^sombra , 3,6 
dos, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad dol Viíi 
te. — A las ocho do la mañin^ 
NE.. 7.2 k i l ó m e t r e s ; a ¡as dos ¿ 
tarde, E., 10.8 k i lómet ros ; a 1* 
siete de la tarde, NE., 7,2 k i W 
tros. 

VACANTES D E CARGOS JUDI 
CIALES. — Por la Secre ta r ía efe 
Gobierno de esta Audiencia Te
r r i t o r i a l y pa ra su provisión, se 
anunc ian las vacantes de los car
gos de jueces de paz de San Quir. 
ce d0' R í o p i s u e r g a y Villorejo y 
fiscal de paz de Villaespasa v 
Zael . 

EL S E Ñ O R 

D o n A / 1 
(JEFE DE ESTACION D E R E V I L L A D E L CAMPO) 

Fa l l ec ió el dia de ayer, en M ó d ú b a r de la Emparedada, a los 54 a ñ o s de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad-

—¿«Uu.. 
(O. E. P. D.) 

'Su a ^ n a d a esposaV d o ñ a M a r í a del Carmen G a r c í a G o n z á l e z ; h i jos , J e s ú s y J o a q u í n ; hermanos 
po l í t i cos , Fé l ix , Angeles y Cal ix to G a r c í a ; sobrinos y d e m á s f i u n i ü a " 

A i pa r t i c ipa r a sus amistades t a n sensible p é r d i d a , ruegan una o r a c i ó n por el e t e r n ó desean- . 
'"so del a lma del finado y la asistencia al en t ie r ro y funera l que t e n d r á lugar hoy, a, los D I E Z de la 
m a ñ a n a , en la pa r roqu ia de M o d ú b a r de la Emparedada , por cuyos actos de piedad les a n t i c i 
pan las gracias. 

Burgos, 22 de Mayo de 1957. 

CREACION DE UNA E S C U E 
L A . •— Por Orden ministerial se 
crea def in i t ivamente una escuela 
u n i t a r i a de n i ñ o s y se convierte 
en de n i ñ a s , l a m i x t a existente en 
el ba r r io de La Parte, del Ayun
t amien to de Las Hormazas, de es
t a provincia . 

P E T I C I O N D E M A N O . Por los 
s e ñ o r e s de Renuncio y para su hi
jo Franc i sco , ha sido pedida a la 
s e ñ o r a viuda de L lamo, la mano de 
su h i ja Conchita . L a boda se ce
l e b r a r á en breve. 

ACCIDENTE DE TRABAJO. -
Ayer tardo sufr ió un accidente 
de trabajo el ' joven ebanis-
ta J e sús San'taimaría 'García, 
de 19 años , que vive en (arced) 
n ú m e r o 15 y el cual hubo de sor 

|f •-hcspitf.ilizado- en la c l ín ica de San 
Juan de Dios, donde se le ¿pre
ció una fractura abierta de segun
da y tercera falange del dedo in. 
dice, de sa r t i cu l ac ión de la terce
ra falange del dedo medio, •am
pu tac ión de la segunda falange 
del a ñ i la r y herida a eclgajo en 
la tercera falange del dedo me
ñ ique de b mano izquierda . 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
LA SEÑORA EL PRESBITERO 

D . B e r n a r d i n o M o r a l 
(PARROCO DE TARDAJOS) 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r , a los 46 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santo.-; Sacnunentos 
y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad * 

(D . E, F.) 
Su apenado padre, don Deogracias M o r a l ; hermanos, don Gerardo y don Luis ( industr iales de «-sía 
plaza) y d o ñ a Juan i t a ; hiermanas po l í t i cas , d o ñ a Al i c i a G o n z á l e z y d o ñ a Agabia O r d o ñ e z ; sobrinos, 

v t íos , p r imos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades le encomienden, a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y les supl i 

can la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funeral que se e f e c t u a r á n en l a iglesia pa r roqu ia l de San 
Cosme y San D a m i á n , \ h o y , m i é r c o l e s , a las ONCE y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce
mente r io de San J o r ó ; actos de car idad por los que les q u e d a r á n muy reconocidos. 

Casa doliente: Mórced , 1. 
Burgos, 22 de Mayo de 1957. G r a n Funerar ia "La Cruz". 

( V I U D A DE F. A M I G O ) 
Fa l l ec ió en Burgos', el d í a 23 de Mayo de 1055, h a c i e n d ó reci
bido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(D. E, P.) 
Sus hi jos, do i i Luis , don José , doña. Mai-ía y d o ñ a Vicen ta ; hijas 

politices, nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades la encomienden en sus oraciones 

y l a asistencia a a lguna de las misas que por el eterno des
canso de su a lma se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 23, en la iglesia 
pa r roqu ia l de San Lorenzo a las ocho, nueve, nueve y media y ; 
diez; en la iglesia de los PP. Carmelitas" a las nueve y nueve y , 
med ia y el funera l que el mismo d í a t e n d r á lugar en la iglesia; 
par roquia l de Camcno. 

Actos piadosos por los que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos, 22 de Mayo de 1957. 

• II»** 

V J E N D E S E camioneta 
m a r c a «Fiat» , 800 Kffs. 
V e r l a p a r a tratar J o s é 

amue- Rubio. Ta l ler m e c á n i -

S E V E N D E trnctor 
Fordson Mayor. T o n í á s 
Val; Vil lahoz. 

ARRIENDOS 
? 1 t i. 
. A L Q U I L O piso 
blado temporada vera- co. H e r r e r a de P i sucr -
no, cuarto baño y t e l é - ga (Pa lenc ia) . 
.fono. V i u d a de S á e n z S E V E N D E S t u d é b a -
de S a n t a María . Ban k e r J-15, perfecto esta-
J u a n , 1. do. D o c u m e n t a c i ó n en 
» E A R R I E N D A t e j e r á regla. Informes: L u i s 
en Vlllalmanr.o y vendo Lorenzo Abia en G a m -
m á q u i n a fabricar tejas ñ a s de la V e g a (Palen-
y ladrillo movida a ma- c i a ) . Y E S P A y un sidecar de P I N C H E S so necesitan S E N E C E S I T A apren- P A L T A chico recados. S E . N E C E S I T A asis- V I N O 
no. Informes R e y Don . V E N D O furgoneta H i s - Vespa en perfecto esta- en F r í o Industr ia l . M a - diza sastre. Huerto del Almirante Bonifaz, 6. tcnta. R a z ó n , Puebla, 2. vende 

P E R D I D A reloj CaUDÍ 
Se gratificai | s e ñ o r a . 

Santa Agueda, 20, 2 
derecha. 

Pedro, 62. Vinos. B u r - p a ñ o S u i z a 14 H P . Ge- do, vendo. G a r a j e F i a n - drid. 60. 
aros. 
A L Q U I L O piso amue
blado, baño, t e l é f o n o , 
inmejorable zona vera-
n e a n t é . T e l é f o n o 4858. 
31ILITAR necesita piso 
h a s t a 800 pesetas. Ofer
tas esta A d m i n i s t r a c i ó n 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
T A X I Renault 4-4, 2,38 
ki lómetro. T e l é f o n o 
21M. 
V E N D O barato ciclo-
motor 48 c e . Conde L o 
zano, 7. bajo. 

neral Mola, 23. Ta l l er 
e l é c t r i c o . 
{ A U T O MOVXLISTABI 
Matrlcolaclón automo-
rüea y motocicleta*, 
transferencia carnet* 
conductor. Q e i t o r i * 
Quintanilla. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 8. Teléfono 
1814. 

co. C a r r e t e r a Madrid 75 O B R E R O S se precisan 
V E N D O Studebaker J - para trabajos mineros 
15, todo de la casa, r u é - en Olmos de Atapuer 
das nuevas, motor rec- E s t a c i ó n ferrocarri l 
tificado, cabina pinta- Quintanapal la ( B u r 
da. toda prueba. Infor- G U A N T E S a ganchillo, 
mes Conductor Burgos- labor todo el a ñ o , 

' L e ó n - retribuida. Epi fan io . 

COLOCACIOHES S E N E C E S I T A 

•Rey. 2. Alfonso. S a s t r e r í a . C a c h a r r e r í a . 

V E N D O por dejar la
branza tri l ladora A j u -
r i a n ú m . 1, elevador y 
lanzapajas; motor 20 
H P . , . a toda prueba. E X T R A V I O c a c h ó n » 
guaejañádora , g a l e r a , caza r h o s q u e a d á ^'LiC}}' 
carro de par y otro pe- de «Sira». R a z ó n esv» 
q u e ñ o de v a r a s con tol- A d m i n i s t r a c i ó n , 
do. Jul io A n s u c ú a . C a s - _ _ _ 

clarete y t i n í o S E V E N D E piso Cale- tildelgado (Burgos) . TRASPASOS 
e n Mahamud r a 9,'2!" _ dche^Süiformes V E N D O muía de 

E l i e c e r Gonzá lez . en el mismo. anos, toda prueba. T e ó - magn S E T R A S P A S A 

der. Informes San L o - i u r r a , 4, -l,". V i u d a de COMPRAD V VFNTA Í̂ 
_ r e n z ó . 13. F r u t e r í a T i n a V i l a . JIYirOrtí) I VCHIAO 

desde San Pedro en S L N E C E S I T A mucha- c i D C O de 1-J á 15 años, - — — ^ i ' , 
l a adelante. F e r m í n Hor t i - cha y asistenta. S a n z ^ .̂ Veca'los se pííci- J ^ " 0 , motorr,C 

[•a- g ü e 1 a. V i l l amle l d e -Castor. 16. l.« ' 
S E H A L L A vacante 
dula de ganado de t r a - g 
bajo del barrio de V I - M u ñ ó . S E N E C E S I T A N 
Ualonquéjar . T r a t a r con N E C E S I T O oficiales a l - vientas con informes, 
la J u n t a . bañ i l e s , p a r a fuera. I n - s4f!.d 
E N T A P I A de Vil ladie- formes F e r n á n G o n z á - "ir>1. 
go ae ha l la vacante la lez. 33, l .'-. izquierda l s ¿ ? 
guarda de campo. P a r a «ni.-rx.-n * ^ ^ nt-an 
tratar con la H e r m á n - gí>R*ER-4 se neces^a. l » R K C I S o 

E s c r i b i r con informes ven 

, L 3 
a Carrete - mes. 1. 

sa. L e j í a s E l C i d . r a ¿ é Arcos 4 e GrUp0i E M B A L A J E S 
slr- N E C E S I T O chico de 14 L e t r a K . 

C O M P R O s e r p e n t í n de a t e r í a Arranz . 
cerveza en buen uso. cijQp£iAM7A^ 
B a r R i c a r d o . S a n L e s - CNOtNAPIZ.A0 

madera, S E N E C E S I T A 
v a r i o s j t a m a ñ o s , liquido. Sora p a r a 3.c y 4> B a 

sta 

" 20. Burgos. 
S E V E N D E m á q u i n a 
<le segar, m a r c a Dee-
r ing . en buen uso. P a -

. r a tratar con Miguel 
profe- .Villanueva, Manuela. 

S E V E N D E N 40 ove
j a s con cr ía y 10 bo
rras . P a r a tra tar con 

5 ™ ! ? V í c t o r G i l . en Vil laver-
de del Monte. mes 

úm. 

i u s a d o s , admitiendo VENDO furgoneta I-ord ^ ^ 8 . ' Garaje <As,. 
a? H . P . . 28.000 pesetas. Q ^ ^ ^ ^ ^ 
Garage T á r r e g á . (Metro Estrecho). Ma-

FINCAS 

SE V E N D E coche F o r d JHd. 
Tur i smo y moto Ardí - VJL.N DO o cambio por 

2, 3.", izquierda. 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O tres carros de 
m u í a s , tres m á q u i n a s 
segadoras, una guada
ñadora, y tres m u í a s de 
tres anos. F a u s t o B a l -

" b á s , en Val le j e r a . 

HUÉSPEDES V E N D O Qltroen 5 H P . , Satrlculaclonea. T r a n ¿ . d a X ~ — - E s c r i b i r con informes ve"ñ~casa P ^ F S T Í T ^ r - n S * * " r ^ lÓxVo/lnTor mes" "esta A d m m i s t r a c i ó n . 
perfecto Astado, toda ferenclaa. carnets con- SE X F r F S , T . ^ ^ * ^ b i i c ^ A v a n c e » . Sa!i Juan. ^ i .* ' ^ N E C E S I T A oficial Admin i s f l , ac ión m V E N D E alfalfa do 
& Garage Belora- duclr. Gestoría flanz. cón dos a y S d l ^ do S a n Apal tado ^ B " ^ s - M I M Í R E S : pan . ü m - s f f i ^ d f a u S t V E N D O vestido ^ U ^ t S $ ^ $ . 
do. Telefono n u m . 40. COMPRAMOS - vendv Pedro en adelante, pa- N E C E S I T A pastor pieza de vi tr ina^ y es- pic iorible sepa s o l d a d u - P 1 ¡ m e i a C o m u n i ó n . B a - 0 Aice; Uranja cle Vl 
SE V E N D E moto Guz- demos camiones gas- ra f i n ca.. Informes, ^ fanegas en Arcos . Vo- tablecimiento se necesi- r a e l é c t r i c a Muy buen r r i a d a Mil i tar . Bloque iiarg:amar. 
zi San Franc i sco , 32. olí, gasolina, nuevos y Ag-encia Esp ino . Defen- lusiano G a r c í a . tan en C a s a Hi jos de sueldo R a z ó n Bureen- ^ 1"- centro. 

sores de Ovied» , 9. B u r - N E C E S I T O obrt ros MoUner. se. 20. bajo. V E N D O vestido n i ñ a 
^os- bien retribuidos. B a r r i o A P R E N D I Z de l-i a ñ o s S F N E C E S I T A torne pr imera c o m u n i ó n . R e y — — — 
M O D I S T A necesita Gimeno, 8, S.-'. se necesita en C a s a H i - ro^de primera sabi.nido D o n P ( d l 0 ' 52- 3 ' V E N D O hermoso local 
aprendiza adelantada. S E N E C E S I T A mucha- jos ^ Moltóer . interpretar planos v m a VENDO puerta de pl- pi opio f a b r i c a c i ó n 
s a n Estoban num. ., ba- cha. Se dará buen suel- S E N E C E S I T A N sir- "«jo de herramientas no entretallado, 1,05 garaje , con piso o sepa 
jo, derecha, ^ B a r r i a d a Mil i tar, vientas. Sanatorio Ant i - do p r e c i s i ó n n m c r ó m e - a n c h ó por 2,35 alto, rado. C o n s ú l t e n o s . San ^ ^ , ^ ^ ^ . ^ 1 ^ ^ ^ inf i MUEBLES 

8 ancho. Infor- 'Jod!o Cárdena, 40, 2.", puta noionaesa. _ _ « u t . -

P E N S I O N n e c e s í t a s e 
l i ara s e ñ o r i t a , preferi 
ble ^matrimonio o viu
da. Telefonear 2913. 

rrio muy poblado de 
capital. R a z ó n telefo"0 
1931. • 
S E T K A S P A S A 1 ^ 
con vivienda. Inf?1""16' 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 

E n c u a d e m a c l o n e a » 
corrientes y de n^ 
Jo. e"^ár^le l^Vv 
T X L L E R E S y ¿j. 
F I G O S «Diar io op 
Burgos ». Ca^^e ^ 
toria. num. !«>• 
l é fono , 2852. 

Hei o. 
n ú m . 

p e n s i ó n a caba-
Calle Burgense, 

10, h a b i t a c i ó n 13. 

t a n a d u e ñ a s . f í , 20. bajo. clón. VTENDO casa planta Z X ^ Í i ^ y E-NDO d i v á n , dos s i - ^ ^ c ' e i 
a- S E N E C E S I T A oficial CHICA para-recadÓ3 s* V E N D O traje niño pri- baja y siete viviendas. J E N D O . c ^ o . ^ In^n " ^ c ^ o f 

y aprendiz adelantado. itóeóBita, én Modas Ma- mera r o m U n i ó n y sil la (una vac ia ) , m u y c e n - . J ^ j 3 ^ ^ s a a « x P » ^ lec ib do i . r o ^ Calvo, 1. t 
•o- Carp in ter ía Infante G ó . >-ío del Cnrmen. ts.-ne- de niño. Diego |.:.¡i!.-z. frico. Infortues en ^ a t a «ftn,«- Sft« A l , ' , r i fle^Cha Sombrerewaj w u n ^ i v u , 
_ ' mez. y i l larcayo, ti. rulisimo, 2, 2.\ 2, h a b i t a c i ó n 3. A d m i n i s t r a c i ó n . . . «0M^ . — - *» i '" - . • - . - "u ^ * 

se. 20. bajo. 
esta 

luna.»»- ^ - Vníar. pc;>»rtníit-i .-i Í. r-^t* Cifln nni i muii v̂j 1111.tr, »'u-ijiiia. 
l ia. ambos en muy buen scop^ta ae^ caza j-tcio- SJE ^ vacante de Bloque 11. 3.- tzqdá T e - tuberculoso., buen suel- tros. etc.). Muy buen marco 18 ancho. Infor 

r A l m a c I n ^ n \ s o l ^ ñ J ^ »a dllla eD Mi- l é fono 3197 d a Carre tera de Q u i n - ^ e l d o . R a z ó n B u r g e n - m é i 
P i í v T l O camioneta Che- te v carnet. T e l é f o n o JavocUc. S E E N C l " E N T R A va-

. t ' ronelads.s. 20 2729. P E O N E S se precisan cnntív la dula de gana-
M » tndfl prueba. Béra- V E N D O faéritíssa on tór* trabajos de fundi- do mayor de Vi l la cutir- j 

V-iml'.ne/ B-tonte de perfecto estado. Avala,, c ión . N ú m . 1066. «Alas», rtéz. Dir ig irse al pre-
¡ R ' A Í S S ' ^ , ^ s ' ' - « ' W o ^ . 4 LoyoU..; i.. San Sebastmn Bidente. 

AdmlnUtra- izquierda. 
V E N D O 

gas num. 29. Guil lermo 
A n t ó n . ^ E N L> <) d iván, dos sdr 

tes, certificación 
lea, ú l t imas v o l u n t » * ^ 
Trami tac ión r é P 1 » 
Gestoría QuintanUi»-
PISOS: AcuchmajgJ E n c e r a » * 

.Pu l ld^* 
Telá*^ 
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Miércoles 22 de Mayo de 1957 

LA VISITA DEL SHA Y SORAYA A ESPAÑA 
Un joven matrímünio en el Trono más antiguo d t l Mundo 

El Monarca persa ha repartido tierras pertenecientes 
a la Corona entre los campesinos más necesitados del país 

•El Sha de Persia, Alí Reza 
Pahlevi , que ayer l legó a M a 
dr id , eu c o m p a ñ í a de su es
posa, la emperat i iz Soraya, 
. en visi ta ofieial,— (Foto 

Archivo) 

E s 'el Palacio de Mármol , en la 
vicjaj T e h e r á n , la residencia ofi
cial 'del S h a de los Reyes, Alí . Reza , 
y de la Emperatr i z Soraya, nom
bre que significa, «estrel la*, y que 
equiyp ie » a Zoraida de nuestros 
textos literarios. 

'.je encuentran, on esa' m a n s i ó n 
todos los atributos del lujo oriental. 
I_.leg:a hasta él el perfume de los l i 
moneros y. naranjos, y se ven desde 
sus ventanas las cimbreantes pal
meras, con su amplio surtidor de 
i-bcadas plumas, y los magnolieros, 
largados de- flores enormes como 
incensarios. L a s tupidas filas de 
rosas se aprietan contra sus . 'müros . 

Pero el Sha de Pers ia y su es
posa,,. la Emperatr i z Soraya, han 
cambiado el lujo del Palacio de Már-
i-vtol por « la residencia privada de 
K a c h e Echfessass i . Se alza, esta, 
d e t r á s do altos muros, enfrente de 
la oU'a m a n s i ó n • real, en medio de 
un bosque frondoso. E s - una «vil la» 
cié dos plantas, cuyas c la ia s y l i 
sas paredes dan un aspecto . modes
to al conjunto arqu i t ec tón ico . Cen
tinelas de uniformo verde oliva, con 
vueltas azul celeste; daií guardia a 
los Monarcas del Irán! 

L a pareja real son un matrimo
nio sencillo y atable y Hacen una • 
vida muy retirada. E l Sha es par
tidario de la soledad y muy pocas 
personas, tienen intimidad con é l ; 
puede asegurarse que no' llegan a 
quinos las que diax'iamente le t ra 
tan. Siendo un.o de ios hombres 
m á s heos del mundo, 'pues sus 
bienes se, han valorado en una su
ma iguaj a los 20.000 millones de pe
setas, es .modesto y austero. Su ilu-
s ión consiste en distribuir t ierras 
pertenecientes a la Corona ,entre 
los campesinos m á s necesitados. 

. Desde- que subió al Trono, raro 
ha sido el a ñ o en que en el o t o ñ o 
no h á procedido a este reparto. R e 
cientemente se t ras ladó cerca del 
Azerba i ján . U n a vez en sus pose
siones, bajó del a u t o m ó v i l y se apro
x imó a unos campesinos. 

— ¡Sabéis de q u i é n son estas tie
r r a s ? " '• • 1 

—Del Emperador, señor . 
•—Mañana s e r á n vuestras. ' ' 
Al d í a siguiente, cuando los la

bradores'se congregaron en la pla
za de la aldea, vieron c ó m o el Mo
narca d is tr ibuía esas tierras entre 
sesenta y ocho familias necesita
das. 

L e esperaba Soraya al regresar 
a su residencia de K a c h e Echte s -
sassi. L a « m á s bella de las Reinasí- , 
una de las mujeres m á s distingui
das y elegantes de nuestros' d ías , 
Konreia feliz por la dec i s ión adop
tada por, el Sha., 

D É S O L D A D O , A « K E Y D E R E 
Y E S » 

. Siempre s o n r e í a feliz Soraya. Po
cos matrimonios hay ta,!! bien ave
nidos como el de los Monarcas del 
Irán . Desde que se casaron, el 12 de 
Febrero de 1951, ninguna sombra 
bu e m p a ñ a d o la buena a r m o n í a de 
la real pareja. E s a fecha constitu
ye el punto de arranque de una di
cha d o m é s t i c a ininlerruinpida y el 
Punto final a los d í a s tristes del 
Sha. 

Porque el p r í n c i p e Alí R e z a P a h -
levi tuvo una infancia m e l a n c ó l i -
cá. E r a muy joven cuando f u é en
viado a estudiar a Suiza. T e n í a 
siete a ñ o s de. edad cuando ese ni
ño llega a L a u s a n a a, fin de some
terse a la disciplina escolar, sin dis
t inción de trato a l g ú n a . P a s a al l í 
cinco largos a ñ o s para fami l iar i 
zarse con el f r a n c é s , el i n g l é s y 
las costumbres occidentales. 

E r a un excelente alumno, y esta
ba dotado de una gran fuerza de 
voluntad. Sin embargo, s u . condi
c ión de principe le impide muchas 
veces figurar en primer lugar de 
'a clase, para evitar que los d e m á s 
c o m p a ñ e r o s puedan pensar que esos 
« o n o r e s se c o n c e d í a n al hijo del Mo-, 
narca del Irán y no al estudiante, 

mismo lo ha contado as í : 
Cuando regresé a ' T e h e r á n un 

•tlfrano- ? ü padre me i n f o r m ó : eNo 
car ane Si te esíuerz** POr desta-
no y quedas en el m o n t ó n . A h o r a 
criff"6016" ser reco"ocidos tus ste-
QI.Í í fS : pero no te importe, por-
E r , 010 a n d a r á a que seas un buen , 
coñ?.frad61 • Con aquellas palabras 
CGn^1"60 ia cómo- salvo raras ex-
c C r ^ V 1 0 Conseguia las p u n t ú a 
me 1 ,maximas- aunque siempre 
iba ^ or2aba Para ello. Pero áaté 
crifi^i*6'Jel mas Pequeño de los sa-

E n ef iG mi vida de-Emperador , 
qu'- i* . 0' no iban ^ ser pocos los 

va a c " ^ 1 ' que ** ¡"icia en 1939. 
Padre w lp,.onto el Trono c, su 
los a c n n f L •Joven Prtncioe c ó m o 

Po^01?/1601.^ confabulan 
*e2a ftln al reinado del gran 

E r a 1 I'' SU g e n i t o r , 
hustu y f,an,cno.i- Shq de tal la ro-

e" u n r e e i n ñ m t Á . i . 

como soldado. Uftgó, a los v e i n t i ú n 
a ñ o s , a marisca l del E j é r c i t o , y po-. 
co d e s p u é s , a ministro -de la Gue
r r a y presidente del Consejo. Con 
su valiente a c t u a c i ó n hab ía conse
guido que en P e r s i a no estallara la 
revo luc ión comunista como en R u 
sia. L a cari-era de este brillante 
soldado no termina con ello. E n 
1925 es y a regeiUe y jefe del Go
bierno provisional, y pocos meses 
d e s p u é s se le proclama Soberano 
hereditario. De ser un humilde 
hombre del campo a ser. « R e y de 
R e y e s » , es el resumen de la vida 
del padre del actual Sha del I r á n . 

E l objetivo que se había s e ñ a l a 
do aquel soldado era^conseguir el 
bienestar de su pueblo. F u n d a es
cuelas y centros culturales, hace 
construir 1.300 k i l ó m e t r o s de ferro
c a r r i l y mejora las carreteras. Pero 

¡ l a suerte no iba a serle propicia du
rante la guerra mundial. L a posi
c ión e s t r a t é g i c a del país , su postu
r a en pol í t ica internacional y los 
intereses de' las grandes potencias 
se al ian para obligarle a abdicar. 

/ E n Septiembre de 1941 se ve en l a 
necesidad de iabandonar su Re ino 
y se dirige a un puerto del golfo 
P é r s i c o , en donde embarca p a r a la 
-India. 1 . . 

T r e s á ñ o s m á s tarde muere de 
tristeza en A f r i c a del Sur, d e s p u é s 
de una farga temporada de confi
namiento en la isla.' de Santa E l e 
na, la t ierra que v ió expirar a N a 
poleón. L o s mismos ingleses, que 
h a b í a n apoyado su a s c e n s i ó n vert i 
ginosa, le s e ñ a l a r o n el camino del 
destierro. E l Trono del Irán que
daba para su hijo, Alí R e z a Pahle
vi, el actual Monarca. L a triste lec
c ión de estos acontecimientos no 
podría ser f á c i l m e n t e olvidada por 
el nuevo Sha. que acababa do cum
plir 'entonces; los vc-intidós a ñ o s . 

I R A N , Ü N P l C U E R O S O B R E U N 
F O G O N D E P E T R O L E O 

Cuando sube al Trono Alí R e z a 
Pahlevi hace ya /dos a ñ o s que e s t á 
casado con' F a u z i a . la, princesa de 
los ojos tristes, hermana del R e y 
F a r u k de Egipto'. E s é s t e un acon
tecimiento que se celebra en T e h e - , 
r á n con pompa é x t r a o r d i n a r i ó . L l e 
g a n enviados de . todos los p a í s e s 
con . los qye ; el Reino mantiene re
laciones d i p l o m á t i c a s , , representa
ciones de íás Casas reinantes cx-
tranjoras, y los, regalos constituyen 
una verdadera fortuna. 

E l palacio destinado al enton
ces principo, heredero 'es consagra
do al amor y a la felicidad, con arre
glo a! antiguo rito persa. L o s ofi
ciantes invocan sobre el Corán el 
b e n é f i c o influjo del agua, que en 
el ár ido oriente es s i n ó n i m o de v i 
da. Y para que no se olvidasen on 
aquellas, horas nupciales, se leen é 
la princesa de los ojos tristes los 
textos i s l á m i c o s que recuerdan que 
por encima del agua e s t á n las vo
luntades de Alá y de Mahoma, que 
son quienes distribuyen la r i s a y el 
dolor., l a i lus iój?-y ol cansancio. Se 
dice que los sacerdotes de negros 
turbantes, en esos momentos,, anun
cian ya, con s o m b r í o .presentimien
to, que aquellas columnas de m á r 
mol rosado del palacio no iban a 
ser testigos, ^por mucho tiempo, de 
l a - felicidad del pr ínc ipe persa y 
de ta princesa egipcia. Parece que 
en. aquellos instantes p r e v e í a n que 
m á s tarde los ojos verdes de otra 
emperatriz v e n d r í a n a encantar
los m á r m o l e s losados de la re 
gia ñ ians ión . 

E s R e y y a Alí R e z a y tiene s u 
escudo dg anuas , el de la Monar
q u í a hereditaria de los Pahlevi . E s 
un león sobre fondo azul cobalto', 
donde ostenta Su Majestad el sol 
con miles de rayos amarillos. Pero 
como fondo m á s lejano a ú n que el 
del escudo de armas, e s t á alentan
do la r e v o l u c i ó n [én el A/ .erbai ján, 
l a o c u p a c i ó n - anglorrusoamericana 
y el espinoso conflicto del petró leo . 

E l Reino heredado se encuentra 
en una pos i c ión g e o g r á f i c a que de
t e r m i n a r á los acontecimientos polí
ticos venideros. Tiene de frontera 
c o m ú n con R u s i a 2.500 k i l ó m e t r o s . 
E l p a í s es un inmenso territorio, 
dif íci l de adminis trar y dando los 
primeros pasos hacia el bienestar 
e c o n ó m i c o . A d e m á s , posee la am
plia banda que desde el l itoral del 
Carp ió hasta el r incón del golfo P é r 
sico, que constituye; una veta de 
p e t r ó l e o de riqueza fabulosa. 

E s el Reino del Sha Al í R e z a 
un buen puchero de intereses con
trarios, colocado sobre un f o g ó n 
Ilono de pe tró l eo hasta rebosar. E r i 
zado de g r ú a s , cruzado por k i l ó m e 
tros y k i l ó m e t r o s de oleoductos, 
poblado do r e f i n e r í a s que ven au
mentar cada d ía sus proporciones, 
todo é s t o just i f ica sin necesidad 
de m á s explicaciones, el que I r á n 
se convierte, cpmo pronto • sucede-
riá en la manzana m á s sabrosa de 
la discordia internacional. 

Fueron ' los ingleses los que pr i 
mero llegaron a l p a í s y pusieron 
manos a la obra de la e x p l o t a c i ó n 
petro l í fera . L a concurrencia norte
americana se t r a n s f o r m ó sin tar
dar mucho en c o l a b o r a c i ó n ; el A l 
mirantazgo b r i t á n i c o c o n s i n t i ó ce
derles por- un periodo de veinte 
a ñ o s una parte de la p r o d u c c i ó n 
de la C o m p a ñ í a Anglo-Iranian. 
concesionaria de los pozos. L o s ru
aos trataron t a m b i é n , por todps los 
medios , de obtener una parte del 
tesoro. Y empeiaron a maniobrad 
para conseguir el control de la pro
d u c c i ó n de A b a d á n . la mayor re
f iner ía del mundo. U n lugar és te 
que hace cuarenta a ñ o s era una 
Aldea miserable en la que . v iv ían 
1.400 pescadores a la .sombra dé un 
palmar de 200 á r b o l e s y que hoy 
tiene 150.000 habitantes, un palmar 
de 20.000 á r b o l e s que dan sombra 
a una ciudad con 35 salas de cinc, 
campos de tenis, piscinas, hipódro
mo y campos de golf. E s allí donde 
afluyen diez oleoductos, que dan 
salida péra todo el mundo a 25 mi
llonea anuales de toneladas. E l pu
chero de los intereses no t a r d a r í a 
en entrar on ebu l l i c ión , al calor de 
esa riada de oro negro. 
tlJÍA C H A I'AIÍA T O M A R Í X . T * ; 

un m é d i c o especialista de Bagdad. 
H a n acudido otros muchos docto
res al Palacio de M á r m o l y el diag
n ó s t i c o no deja el menor resquicio 
a la esperanza. L a princesa egip
cia de los ojos tristes no puede ase
gurar la descendencia. E l mal os 
incurable. L a ruptura del matr i 
monio es y a un hécho . L a princesa 
F a u z i a se despide de T e h e r á n , de 
las cimbreantes palmeras y de 
los magnolios cargados de flores 
enormes como incensarios. D e j a 
allí a su esposo para volver a E l 
Cairo , junto a su padre, t íd cesa
do de ser Emperatr iz , tiene que re
nunciar al Reino del I r á n por l a 
imposibilidad de dar un heredet'o 
al Trono. 

E l Sha es un hombre triste en la 
soledad de su palacio. Centenares 
de ojos negros o azules de las da
mas de la aristocracia persa se cla
van en el Monarca infeliz. Su madre 
ve con preocupac ión lij. crisis espi
ritual que se ha apoderado de Alí 
Reza . Comprende la anc iana É m -

•La emperatriz Soraya de 
Ptrs ia , a su llegada al a e r ó 
dromo de Barajas, en su 
prütnera visita a E s p a ñ a , rea
l izada en el mes de Mayo de 

1S53. — (Foto Arch ivo) 

peratriz que} solamente el amor pue
de hacer revivir la i lus ión en el 
á n i m o del Soberano. E r a preciso 
encontrar a u n a mujer que traje
se la a legr ía a Palacio y la felici
dad al Sha. S e g ú n la ley y la cos
tumbre del Reino, la nueva E m p e 
ratriz habr ía de ser persa de naci
miento y dé nacionalidad, profesar 
la r e l i g ión musulmana, pertenecer, 
a una famil ia de la nobleza y po
seer una cul tura de acuerdo con la 
alta dignidtd. 

U n a dama de la Corte habla a la 
anc iana Emperatr i z de una joven 
que estudia en un internado ' suizo. 
L e cuentan que tiene diecinueve 
a ñ o s , que, es alta, esbelta, con c a 
bellos ligeramente cobrizos. Qtie su 
rostro, redondo y de tez morena y 
su boca, de gruesos labios rojos, 
son de extraordinaria , belleza. Y 
le describen sus ojos verdes, llenos 
de .vitalidad. Ninguna otra mujer 
tiene unos ojos tan bonitos como los 
de esa estudiante de Montreux que 
se l lama Soraya Es fandjar i , le di
cen a la madre del Sha. 

A las manos de' la anc iana E m 
peratriz llegan dos f o t o g r a f í a s de 
Soraya. E n una de ellas aparece 
una joven esquiadora y en la otra 
la mi sma muchacha vestida con un 
sencillo traje de calle. 

- -Rea lmente fascinadora —co
menta la egregia dama. 

L a hermana del S h a se encuen
t r a entonces en la playa i tal iana 
del Lido y recibe esta orden desde 
T e h e r á n , por t e l é f o n o : 

« S c h a m s , toma inmediatamente 
el a v i ó n de L o n d r e s - y visita, al l í a 
Soraya E s f a n d i a r i . E x a m í n a l a aten
tamente. Necesito saber sus cual i 
dades morales . 

Soraya se hal laba en Ing la terra 
disfrutando unas vacaciones y se 
sorprende con u n a amable c i ta que 
le da la princesa Schams para que 
la a c o m p a ñ e u n a tarde a tomar 
el té . 

P a r a Soraya son unas horas muy 
agradables las que pasa en compa
ñía de la princesa. Se conduce an
te ella con absoluta natural idad, 
bien a jena a que estaba siendo -ob
jeto de un examen nada menos que 
para probar 9us_ aptitudes de E m 
peratriz. L a princesa tampoco sa
bia exactamente el alcance de su 
m i s i ó n . 

Cuando regresa a T e h e r á n , y an
te su madre, da una v i s i ó n at inada 
y exacta de la estudiante que ha 
conocido en Londres . Só lo falta y a 
que éi S h a , la vea. Todo v a suce
diendo como en un relato oriental 
en el que la i m a g i n a c i ó n se d a el 
brazo con l a poes ía . 

t.l. S H A D E L IKA.N S E E N A M O 
R A D E L A E S T U D I A N T E D E 
M O N T H E r X 
E l sa lón de ga la del Palacio de 

M á r m o l se halla deslumbrante es
t a noche. E s t á n los salones alfom
brados con los sedosos tapices per
sas. L a anc iana E m p e r a t r i z es quien 
h a . organizado la r e c e p c i ó n y con 
sonrisa amable va recibiendo a la 

obloza, a los altos dignatarios, al 
Gobierno y al Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
A su lado, el S h a saluda a los in
vitados do su madre. 

De pronto l l ega una joven visi
blemente emocionada. Se acerca a 
l a E m p e r a t r i z y besa s u mano. 
Cuando alza la ca.beza y mira al 
Sha, i'l r o s t i ó de é s t o se tranafor-
nui. Ante aquellos maravillosos 

eolia. Ofrece su brazo a Soraya y 
bai ía con ella. 

j E n ese momento nace el romance 
del Sha del Irán con la estudiante 

; de Montreux. un romance digno 
del Oriente de las f a n t a s í a s . Poco 

I d e s p u é s se a n u n c i a r í a el compro-, 
miso real y se aceleran los prepa
rativos de la boda. 

i E s Soraya hi ja de un poderoso se
ñor de: Sur del pa í s , jefe de los 
bakhtiari , tribu que h a b í a sido ene
miga del Sha anterior. De madre 
alemana, ha heredado de é s t a el 
color de sus ojos y la gracia de mo
vimientos de una berlinesa del 
G r ü n n e w a l d «La nacieron en I spa -
han, pero es de Ber l ín* , piensan 
los alemanes de Soraya, que saben 
que un persa se casp-el primer d í a 
de la primavera do- 1929 con E v a 
K a r l . E s e iranio era estudiante en 
la Universidad de Unter en Linden . 
E n un viaje que hizo con su m u 
jer a Pers ia n a c i ó Soraya; pero, 
al poco tiempo ya estaba de nue
vo el matrimonio Esfandiari" j u n -

\ to al Sprce, y en sus m á r g e n e s dió 
la n i ñ a los primeros pasos, y por el 
G r ü n n e w a l d a p r e n d i ó a correr y 
'aún sabe «berl inern» es decir, el 
«calé» berl inés , que fué su lengua 
de leche. 

P a r a la boda de Soraya, C h r i s -
tian Dior d i s e ñ a y cose un vestido 
que es como una nube casi impal
pable de tul y gasas, adornada-con
cientos de perlas o hilos de oro 
puro. P a r a llevarlo en su mano de
recha, el Sha le "entrega el anillo 
imperial que p e r t e n e c i ó al G r a n Mo
gol, en el que brilla un gigantesco 
diamante azul. 

L a fecha s e ñ a l a d a fué la del 12 
de Febrero de 1951. E l lugar: el 
Palacio de Mármol de. T e h e r á n . L a 
Ciudad entera e s tá adornada con 
guirnaldas hechas de rosas y orquí
deas. Por la noche, las fachadas 

•• de las casas se i luminaban y hasta 
v el cielo subía sin cesar la casca

da de los fuegos artificiales. 
Soraya se halla sentada ante el 

. espejo de su tocador, vestida, y a 
con la obra maestra de Chr i s t ian 
Dior. Pocos d ías antes hab ía estado 
enferma y la palidez perduraba en 
su rostro . 

- Soraya, hi ja j/nia, ,•, fe sientes 
con fuerzas para / resistir el largo 

. ceremonial? • ' ' 
j S i , madre, c o n f í o que si. Pero 
,"el vestido me resulta tan pesado... 
1 Interviene entonces Schams, l a 
hermana del Spa, con sii_ cpnscjo: 

•Sbrayá'.' ñoA te asustes por lo 
que voy a proponer. A nadie le 
l l a m a r á la ate i ic jón si quitamos a l 
go de tela de la co lá . 

- -No, no, Schams, no mutilemos 
el vestido; no quiero que mi espo
so se desilusione de mi. 
B O D A E X E L G R A N S A L O N D E 

L O S E S P E J O S 
L a guardia de honor h a b í a ocu

pado su puesto ante el Palacio de 
M á r m o l . Grandes y pesadas alfom
bras cubr ían la entrada y la . esca
linata; E l primer coche se detiene 
y los soldados presentan armas. Con 
su uniforme bordado en oro. es c:i 
embajador i n g l é s el primero en ha
cer" sn entrada. 

E l entusiasmo ante el palacio era 
extraordinario. De miles y miles 
de gargantas' s u r g í a n los v í tores . A l 
paso de la carroza real se a r r o j a 
ban flores y se daban suelta a las 
palomas. 

Cuando la real pareja' l lega a l sa 
lón de los Espejos se ab.ren las 
grandes puertas y apai-ece el. S h a 
con su uniforme de gala de coman
dante supremo de las . F u e r z a s A r 
madas y Soraya. L a futura E m p e 
ratriz no lleva ninguna otra joya 
que el anillo que fué del G r a n Mo
gol, con su gran diamante azul. 

Siguiendo una. á h t i g u a t r a d i c i ó n 
persa, ocupan asiento frente a un 
gigantesco espejo. Un sacerdote se 
acerca a ellos y lee unos versos del 
Corán. A c o n t i n u a c i ó n formula l a 
pregunta decisiva. E l Sha respon
de con un vibrante «sí*. Soraya 
tiene que hacer un esfuerzo. P a 
rec ía tener un nudo en la gargan
ta. E s t a b a tan excitada qúb tembla
ba de pies a cabeza. F i j á su m i r a 
da en (¡l Sha, quien s o n r í e dulce
mente. Por fin pronuncia Soraya 
un débil «si», que apenas oyeron 
los m á s p r ó x i m o s a los contrayen-" 
tes; pero un «$i.> en que se reCoge 
todo el amor de «la m á s bonita 
de las re inas» . Soraya era ya la 
E m p e r a t r i z del Irán . 

E L «RÍfe* l ) K F lEYES» V U E L V E 
A T f e H É R Á N 
L o s acontecimientos po l í t i cos del 

p a í s iban pronto a ensombrecer la 
tranquilidad de la pareja real. 

Mussadeq. débil , desmedrado, en
fermizo y espectacular, viajando 
en parihuelas y despachando en 
la cama, pasa a ocupar la pr imera 
plana de la Prensa ~ mundial. E l 
conflicto del petró leo se halla en 
su momento m á s e n c o n á d o . Mussa
deq va á la n a c i o n a l i z a c i ó n de la 
Anglo-Iranian y esta medida pa
ral iza la e c o n o m í a del pa í s . L o s ha
bituales compradVu-es del pe tró l eo 
persa se pasan sin él y eí 'Reino se 
ve a-si sin sus ingresos m á s sus
tanciales. L a a n a r q u í a se a d u e ñ a 
del p a í s . - S e suceden -las revueltas, el 
hambre se extiende y la Hacienda 
P ú b l i c a se ve sin recursos para 
abonar los, sueldos a los funciona
rios. 

Todos los males culminan en el 
verano de 1953. E l S h a y l a E m 
peratriz Soraya tienen que abando
nar el pa í s . E l 1 « R e y de R e y e s » , 
sombra del Omnipotente) y l a So
berana se refugian en Bagdad y 
R o m a . Son unos exilados p o l i t ¿ 
eos que han perdido casi la Coro
na. Pero el S h a no ha. soltado las 
riendas de s u Reino y a c t u a r á pron
to con e n e r g í a y habilidad. Sus de
cisiones van a evitar que el Irán 
cai^a en el á m b i t o de la Influen
c i a s o v i é t i c a . 

A l a semana escasa de haber sa 
lido de su Reino, el S h a y Soraya 
se hall'aban nuevamente en Tehe
rán, d e s p u é s de haberse visto Mus-
sadeq en la ncc. 's idüd de dimitir. 
E l pueblp, feliz con el regrosó de Ja 

Los Soberanos psrsas (en el cent ro) , fotografiados en el Pa
lacio tí? Buck ingham, en su visita a la Reina Isabel d f I n 
glaterra, que aparece t a i n b i é n en la foto,, a c o m p a ñ a d a de 
su espose, el duque de Edimburgo y los p r í n c i p e s Carlos y 

y Ana. — (Foto Archivo) 

ante el paso üe\ los Monarcas y sa
cr i f ica ovejas erí a c c i ó n de gra
cias. L lorá el Sha en el camino has
ta el palacio. Desde allí dirige un 
manifiesto a la n a c i ó n . 

«Mi agradecimiento m á s profun
do se centra en el pueblo y ei\ el 
E j é r c i t o por su sacrificio. Yo les" 
prometo que np v a c i l a r é en sacrifi
carme por ellos. E n mis doce a ñ o s 
de Soberano he demostrado que es
toy preparado a hacer todo por el 
bien del pa ís . He tolerado'en los 
dos ú l t i m o s a ñ o s toda clase de ifi-
sultos, debido a que deseaba ver 
las metas finales de nuestra lucha 
a l c a n z a d a s » . 

Ahora , el I rán vive en paz, bien 
regido por su Monarca, que es fiel 
a su propós i to de l levar al p a í s por 
el camino del bienestar. 

«LA T R I S T E E M P E R A T R I Z . 
H E R M O S A » 

A la cabeza de este R e i n ó ' que 
p r ó s p e r a e s t á n el S h a y la" E m p e 
ratriz . A ella no le importan los 
palacios de T e h e r á n ni el de Saa-
dabad, las residencias veraniegas 
a orillas del Caspio, ni las gran
des estancias de caza en el norte 
del pa í s . E l deseo de Soraya, la 
gran i lus ión de la Emperatr iz , es 
un hijo que asegure la descenden

cia de los Pahlevi en el Trono m á s 
antiguo del mundo. 

Soraya ha estado en I ta l ia y en , 
F r a n c i a , donde ha sido examinada 
por los m á s destacados espec iá l i s - ' 
tas de Gineco log ía , E n estados U n i 
dos fué visitada t a m b i é n p o r ' los 
doctores. E n la P r e n s a sé e m p e z ó 
a escribir de ella como <'la triste 
E m p e r a t r i z h e r m o s a » , la « S o b e r a n a 
m e l a n c ó l i c a » , aludiendo con estos 
e p í t e t ó s a su presunto t d r a m á , de 
joven esposa a la cual le estuvie
r a n negados los dones de la mater
nidad. •: 

— H a s t a ahora no hay un pr ín
cipe heredero; pero hay que tener 
presente que la E m p e r a t r i z só lo 
h a cumplido los v e i n t i t r é s a ñ o s de 
ódád —declaraba a finales del pa
sado a ñ o una persona del s é q u i t o 
de Soraya. . 

Soraya, la Soberana a la que han 
.sido dedicados m á s madrigales pe- , 
riodisticos, ha estado en E s p a ñ a 
ya. E r a el mes de Junio de 1953, 
cuando dijo en Madrid: 

—Hace mucho tiempo que t e n í a 
la. i lus ión de visitar este delicioso 
país . E n Madrid me encuentro tan 
bien, tan a gusto, que la idea de 
irme ¡a p r ó x i m a semana me l lena 
de intimas nostalgias. 

Alfonso B A R R A 
(De «El E s p a ñ o l » ) 

cas.«Las fiestas de San 

IJOLSA 
M a d r i d . — L a p r imera s e s i ó n 

de Bolsa de esta semana ha! 
arrancado con u n negocio m á s 
f i rme que los anteriores especial
mente en los valores industr iales , 
donde se han producido avances 
de 35 puntos, en Pon ferrada; 12, 
en R i í ; 10, en E b r o : 6. en E n 
cinar de los Reyes; 5. en U r b i s ; 
3.5, en T e l e f ó n i c a s y_.3, en Ibe r -
ducro y Explosivos, ü l cor ro m á s 
débi l sigue siendo el bancar io , 
donde se producen p é r d i d a s de 
9 enteros, en Banco Hispano 
Amer icano ; 7, en E x t e r i o r ; 5. en 
el Cen t r a l y 4, en el de C r é d i i o 
Indus t r i a l . T a m b i é n ba jan cua
t r o enteros las acciones de Na
val nreferentes y Aguilas y 3, las 
de E n e r g í a e Indus t r ias .Arago
nesas y E s p a ñ o l a do P e t r ó l e o s . 

Cotizaciones: Fondos Pi ' ib l i -
cos. I n t é r i o r , 86,30; • Exterior; 
c. b . a., 98; ¿ .mortizable 1^49, 
90; C é d u l a s Hipotecarias, a, 
82,50; a y b, 80; c, 84 y exen
tas, 90. 

Acciones: Banco Exte r io r , s in-
dividendo, 483; Centra l , 780 y 
Banesto, 95; M i n a s del Rif , 853; 
D u r o Felguera, 477; Ponferrada, 
930; Campsa, 224; Tabacalera , 
205; Explosivos, 445; Petroleosr 
867; A l tos TIornos , 420 ; nuevas, 
40^:' Manufac turas M e t á l i c a s , 
225,- T e l e f ó n i c a s , 360. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

M a d r i d . ~ CaTnbio de monada 
ext ranjera en el mercaxio de d i 
visas: 

Francos franceses y m a r r o 
qu íes , 12; d ó l a r e s U . S. A., 42; l i 
bras esterlinas, 117,£: escudos, 
46,.8; . Marcos, coronas tuecas, 8; 
danesas, 6,08. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — Como comienzo de" 
semana ha presentado la jome*-
da d é hoy, en Bolsa, una con t ra 
t a c i ó n algo m á s animada que las 
anteriores. Ha tenido esta s e s i ó n 
i Momentos de ac t iv idad é i n t e r é s , 

' sobre todo ante , la c o n t r a t a c i ó n 
de s i d e r ú r g i c a s y t í t u lo s indus
triales que, j u n t o con las c l éc t r í r 
cas, siguen preseptando u n buen 
mercado operador. Se han des
tacado, entre las mejoras, las co-
TresDOhdieñtés a Explosivos, c o n 
diez enteros; S e í a n i t r o , con 7,5: 
Siga, Nicas y Viesgo, con 5; Iber-
duero, nuevas, s in l iberar . 27,5 
puntos y minas del Rif , que co
menzaron ñ 850 y cer ra ron a 865, 
otros 15. No h u b o m á s con t ra 
par t idas de relieve que las bajas 
rio 20 enteros, en Euska lduna ; de 
7,5. en. Basconia; do 7,5, en Bab-
cock W i l c o x y otros 5, en Etjfa-
$af Ha resultado, pues , /una W * -
n é a d i r r e íu>a r , dentro de su po-* 
s ic ión sostenida. , • v 

Acciones: Banco Central , 780: 
Bilbao, 1060; Minas, de l 'R i f , 865; 
Banco Hisoano, 760; Banco de 
Vizcaya, 950; Al tos Hornos, 404; 
Babcoc, 670; Campsa, 225; Tele
fónicas, 356; Papelera,. 743 y E x 
plosivos, 445. 

» A * » r O D * SANTANÚEH 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

El Sr. Echaur i hace entrega a don Miguel Gete' del trofeo par^ 
el Centro B u r g a l é s . — (Foto A n t o l í n ) 

Bilbao.—>Ha tenido lugar, d í a s 
pasados, on los hermosos salones j 
del Centro B u r g a l é s la t r ad ic io - ' 
nal entrega de premios a los ven- | 
cedores de los campeonatos socia- ' 
les de mus y d o m i n ó , que, lodos 
los a ñ o s se celebran entro los 
ceilfros regionales en Bi lbao. E l 
l indo escenario • a p a r e c í a engala
nado con banderas nacionales, 
y, en él f iguraban los m a g n í f i c o s 
trofeos adquir idos por la C o m i 
s ión de Centros regionales, orga-

• n izadora de la c o m p e t i c i ó n . 
I n i c i o el acto, haciendo uso de 

la pa labra don Migue l Cote, pre
sidente del centro do Burgos, 
quien saludo a los congregados i 
de las dist intas casas y fe l i c i tó ' 
a los campeones y participantt-s. 
D e s p u é s , el presidente de la c i ta 
da C o m i s i ó n y ,de la Casa de M a 
dr id , d o n Carlos A n d í a , lo hizo 
en parecidos t é r m i n o s , y f i na l 
mente el expresidentc "durante 
varios a ñ o s de la misma, a l avés 
de mucho prestigio en Bi lbao, 
c e r r ó el acto con emocionadas pa
labras, siendo muy .aplaudido, 
como los anteriores. Ent re aplau
so y v í t o r e s de los respectivos pai 
sanos el s e ñ o r ü c h a u r i (don Ge
naro) , ú l t i m o orador, hizo entre
ga de los trofeos —copas i n d i v i 
duales y pa ra los centros— que 
és t e a ñ o h a n correspondido en 
mus, c a m p e ó n la pareja de A r a 
gón , y subeampeona la de Bur 
gos, in tegrada por don F é l i x Saiz 
Por tuga l y d o n Migue l Ga r r i do ; 
en domino , campeona la de M a 
d r i d y s u b e a m p e ó n la de Palon
e a . Las h e r m o s í s i m a s Copas, a 
conquistar en tres a ñ o s seguidos 
de cartipeonaro o cuat ro alternos, 
siguen sin d i luc idar . Solo Burgos 
t iene tres a ñ o s alternos - el de 
mus. 

A l f inal , se o b s e q u i ó a todos 
con un v i n o e s p a ñ o l . 

D í a s pasados se puso on cscer 
na. por el presligiosq cuadro ar
t í s t i co fiel Centro B u r g a l é s y con 
é x i t o en él c a r a c t e r í s t i c o , 1¿ pre
ciosa c o m b d i á de Víc to r Rui/ , 
Triarte "Juego dé n i ñ o s " . Desta
caron A n a M a r í a M u l l e r (artista 
COnsaiWí-ídí» f«nn( \ n'iitf.nHi,í> n>-M-

San J o s é y F l o r i t a Herco. Por los 
actores, Luis Migue l L a l i n d e 
(actor y director de posit ivo mé
r i t o ) , J o s é M a r í a Vi l lanueva, M a 
r iano Gur tubay , Ruf ino A r é v a l o , 
Francisco Solá y E m i l i o Delgado. 
Los aplausos fueron abundantes. 

^Para San Pedro, p o n d r á n en un 
c é n t r i c o Teatro de Bi lbao la obra 
de Lu is M a t é "Nosotros, ella y el 
duende". 

Se han iniciado las actividades 
c i n e m a t o g r á f i c a s , que- dirige el 
Competente aficionado D . Eduar
do Cordero (uno de los famosos 
Clonws " B i l b a o " ) . So es tá f i l 
mando una pe l í cu l a en v í a de en
sayo, para m á s adelante hacer 
una f i l m a c i ó n m á s impor t an t e 
con el cuadro a r t í s t i co . 

Para las fiestas de San Pedro 
ya se ha l l a a pun to de t e rminar , 
t an to el p rograma como el pre
cioso folleto anunciador. Bailes 
familiares, velada a r t í s t i c a café 
de honor a los centros' regionales, 
etc., y en p r imer t é r m i n o una so
lemne func ión religiosa en la que 
p r e d i c a r á u n destacado orador 
sagrado b u r g a l é s , como -es t r a 
d ic iona l . No ha podido llevarse 
por é s t e a ñ o a la p r á c t i c a , l a par
t i c i p a c i ó n del Centro en la Cabal
gata de l P r e g ó n en Burgos, pero 
no se desiste de la idea, para a ñ o s 
venideros. 

J u l i á n R O D R I G O M A E SO 

Empresario; Cumple tu /un
ción oeonómica y cumpl i rás tu 
misión social. 

.^1 

Crucigrama 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, Ex t re 
mos de u n a cuerda. — 2, T r a t a 
miento ant iguo. — 3, F á b u l a s . —• 
4, A r r i m a , jun ta . A d v e r b i o . ' - ^ 5, 
R io e s p a ñ o l . Aves p a l m í p e d a s , — 
6, Meta l . A r b o l de madera muy 
apreciada. —.7 , L i m p i o s . — 8, al 
r e v é s , forma del pronombre. — 
9. Peces marinos. 

V E R T I C A L E S . — 1. Maquinas 
para levantar grandes pesos. — 
2, Conceder, —• 3, S e ñ a l que d i -

. vicie dos terrenos. — 4, Adver 
tencia. Demost ra t ivo . — 5. Ca l 
zado. F lu ido . — 6, M a m í f e r o 
p l a n t í g r a d o . D á d i v a , regalo. — 7, 
Costales grandes. — 8, Perro. — 
9, Recipientes para beber. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 , N a 
bab. — 2: Bar. — 3, Cubos. — 4, 
Adosa, Era. — 5, P e n ó . Osos. — 
6, Oso, Arcas; 7, Sayos. — 8, 
Mos. — 9, Posee. : 

V E R T I C A L E S . — 1, T a p ó n . — 
2. Des. — 3, Conos. — 4, Abuso. 
A m o . — 5. Baba. Ayes. — 6, A r o . 
O r ó s e . — 7, Somos. — 8, Ros. — 
9, Basas. 

Industriales 
Comerciantes 
Anuñciándose en DIARIO DE BURGOS 
tonseguirán una propaganda eficaz. 



locta conferencia de don Luciano 
luidobro sobre " E i arte romano 
en l a provincia de Burgos" 

R e s i d i ó e l a l c a l d e d e l a c i u d a d 
A las ocho y cuarto de la tarde 
ayer y en e l s a l ó n de Sesiones 
fía. D i p u t a c i ó n p rov inc ia l d ió 
anunciada conferencia acerca 
"Í>1 arte i,omatno en la p roVin-

i de BUTKOS". el prestigioso i n 
stigador b u r g a l é s don Luciano 
l idobro Serna, presidente de la 
:misión p rov inc ia l de M o n u -
entos y di rector de la Escuela 
a st e l i a n a de Investigaciones 
istellanas "Santo" Domingo de 
i z m á n ". El acto correspcndia al 
zlo de conferencias sobre His to-
i de Burgos y de la Cu l tu ra bu r -
lesa que organizan la expresada 
icuela y l a I n s t i t u c i ó n - F e r n á n 
onzález. Academia Burgense de 
is-toria. • 
O c u p ó la presidencia, el alcalde 
i l a ciudad, señor Jaquotot, en 
ñó.n del director de l a referida 
i s t i tuc ión , s e ñ o r I b á ñ e z de A l -
:coa y asistieron a c a d é m i c o s y 
i selecto púb l i co . 
El s eño r Jaquotot conced ió la 
dabra a l s e ñ o r Huidobro y é s t e 
i t ró en el tema de su conferen-
a, jbablando pr imero del valoij 
t r a t é g i c o que tuvo nuestra p ro -
ncia pa ra los romanos, quienes 
•entaron su capi ta l idad en C l u -
a, j u n t o a P e ñ a l b a de Castro, 
l u m e r ó la serie de razas y puc
os p r imi t ivos del t e r r i t o r i o p ro -
ncia l que son — d i j o — de o r i -
sn celta y d e s p u é s -de hacer una 
anpleta d e s c r i p c i ó n de sus 11-
ites g e o g r á ñ c o s y referir las l u 
í a s sostenidas- en aquel t iempo, 
i só a estudiar el arte romano en 
lunia, c iudad cuyos origenes se 
m o n t a n al . a ñ o 75 antes de Je-
icristo y que, s e g ú n cierto autor, 
ígó a tener una p o b l a c i ó n de 
i.OOO habitantes, con u n a n ñ t e a -
o capaz "para 3.000 especta-
ores. , i . 
Con g r a n conocimiento del t e -

¡a, el ¿.«ñor Huidobro a n a l i z ó 

detenidamente los impor tantes 
vestigios a rqueo lóg icos hallados 
en -Clunia muchos de los cuales, 
como la . estatua de m á r m o l de la 
diosa Isis. pueden contemplarse 
en e l Museo Arqueo lóg ico p r o v i n 
c ia l . T a m b i é n c i t ó elementos r o -
mano.c- localizados en la comarca 
de P e ñ a l b a de Castro, C o r u ñ a del 
Conde, S a s a m ó n , Lara . Iglesia-
p in t a . San M i l l á n de La ra . San 
Pedro de Ar lanza , V i v a r del Cid . 
J í o n t o r i a de la Cantera. Monas
ter io de Rodi l la y Poza de la Sal. 
donde proviene l a mejor co lecc ión 
de urnas c inerar ias de «Europa . 
A ú n c i t ó el conferenciante otros 
vestigios de la hue l la romana en 
el á m b i t o p rov inc ia l de Burgos y 
t e r m i n ó con una larga r e l a c i ó n 
de poblaciones secundarias en las 
que b ro ta ron muestras del ar te 
romano y c i tando otra extensa 
l is ta de pueblos que t ienen el 
mismo origen. 

El s e ñ o r Huidobro , fue muy 
aplaudido a l t e rmina r su docta 
conferencia. 

BlífO M i . PíElÉ 
Ayer tarde, a c o m p a ñ a d o del muy 

ilustre s e ñ o r don Isidoro D í a z , re
g r e s ó a nuestra ciudad el excelen
t í s i m o s e ñ o r Arzobispo de Burgos, 
doctor don Luc iano P é r e z Platero 
que h a asistido en G r a n a d a a los 
actos del Congreso Eucar is t ico , 

Fundación del premio 
"Marvá<# 

Concurso p a r a e l bienio 1 9 5 7 - 1 9 5 8 

El Pa t rona to de la f u n d a c i ó n 
••Marvá' ' , ha decidido celebrar el 
concurso del bienio 1957-58 pa ra 
premiar con 20.000 pesetas en me
t á l i c o el mejor t r á b a j o que se 
presente y u n a c c é s i t de 5.000 "pe
setas al que le siga en i m p o r 
tancia . 

El t ema para dicho concurso 
es el siguiente: " E l servicio do
m é s t i c o en E s p a ñ a . — Su s i tua 
c i ó n rea l y propuesta de resolu
c ión pa ra sus problemas". 

Los trabajos pa ra este concur
so h a n de ser presentados antes 
de las doce horas del d í a 31 de 
Octubre de 1958. 
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C A N T O R A L 
1ANTOS D E H O Y : 

Ss;: Faustino, Timoteo, Casio, 
•mílio, •Julia, mrs.; R o m á n . a.b.; 
hma, VH.; R i t a de C'aéíá, vda. 
Misa, £ o n r i t o s imple y color 

lanco,' de l a Domin ica I V de Pas-
ua, segunda o r a c i ó n Et f á m u l o s , 
'uede decirse misa vot iva o de 
i f untos. 
ANTOS D E MAÑANA: 

La A p a r i c i ó n de Santiago; Após-
OÍ. Ss.: Dc'S¡d'.'rio; ob.; Lucio, 
iu l i a i i , mrs.; Miguel , 6b.; Juan 
bautista Rossi, cf. 

Misa, con r i to doble mayor y 
;O1CT blanco de la Apar ic ión de 
Santiago Apóstol ; segunda ora-
:ión Et fámulos ; 

B U L T O S 

JUEVES EUCAÍUST1C0S 
Comuniones conmemorativas y 

una hora Santa reparadora en la 
iglesia parroquial de San Lesmes 
Abad, a las-odio de -la taróle, 
un iéndose a 'los cultos de las Flo
res a la Virgen M a r í a . 

6UIA FACULTATIVA 

d i 

E L A G U A F I N A D I G E S T I V A 

R e p r e s e n t a n t e : Jesús González Sarmiento 
M a d r i d , 22, B U R G O S o 

Juan Ribas Barreras, A p a r t a d o 179, V I G O 

L e o n a Wil l iams, madre de catorce 
hijos, asa l ta un Banco en Richmood 

Suicidio de urin niñi en Hueva V^rk ante 
los aterrorizados ojos de miles de personas 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

nda corta. - Elzctrocoagdlajcién 
[ i randa 7, 2.» — T e l é f o n o 1232 
onsulta (Xe 11 a 1 ¿ 0 y de 4 a 7 

A. M E R I N O A N D R E S 
PUERICULTOR - ENFERMEDA

DES DE L A I N F A N C I A 
ix-interno y ex-asistente de l a C a s a 
e Salud Valdec i l la y del Hospital 

Rayn iond R o m e a r é de P a r í s 
ensulta: C l í n i c a de San J u a n de 
)i03, -de 12 a 2. — T e l é f o n o 38-92. 

J O S E G A R A Z Ó 
P A R T O S Y 

J N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de Barran tes 

y Cruz B o j a 
Mtoria 31. 3.» — T e l é f o n o 3591 

J . M. Francés Gil 
¿ E t D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
•laza de Vega, 36 . -Teléfono o446 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A - I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta rie 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — Trio fono 1912 

L L O P E Z S A Í Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO ."SAN LUIS*' 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3." - Telf. 3470 

í . L U R A C A 
O C U L I S T A 

L W N C M V O . I T - n i E F O N O l S H 

' R i ch íno i i í i , { Nuevcí Y o r k ) . — 
•Leona Wi l l i ams , de cihcudnta 
a ñ o s , madre de catorce hi.ics. ha 
sido d e t e n í a á nbr la |jolicTa des
p u é s de haber intentado asaltar 
u n f lanco en pleno d í a . 

Leona, que i n t e n t ó e! asalto 
con un" cónipl ice , se acerco ••" Liña 
ven tan i l l a d e l . Banco, y e n t r e g ó 
al cajero ^una nota a d v i n i é n d o l e 
que d i s p a r a r í a sobre él s; no le 
l lenaba do . d inero el bolso. U n 
funcionar io del Banco se p ió 
cuenta, de. lo que s u c e d í a y op r i 
m i ó el t i m b r o de a la rma . Enton
ces la mujer se l a n z ó sobre el ca
jero , d e p a r á n d o l e u n t i r o del que 
m u r i ó eii_el acto. Leona fue de
tenida.—Efe. 
E S P E C T A C U L A R S U I C I D I O 
" D E U N A N I N A 

• Nueva Y o r K . — U n a n i ñ a de 
catorce anos e n c o n t r ó la muerte 
l a n z á n d o s e desde el u n d é c i m o 
piso de u n hote l de M a n h a t t a n , 
la pasada noche d e s p u é s de man
tener una d i s c u s i ó n con su t í a a 
l a qu(i estaba visi tando, se;?ún 
revelo la po l i c í a . 

L a joven, Olga Cassanova, t u 
vo- en suspenso a g ran n ú m e r o 
de policias y curiosos que presen
ciaron la t r á g i c a escena. Sa l ió 
por una ven tana y se colocó en 
u n a estrecha cornisa permano--
ciendo allí i n á s de ho ra y inedia 
mient ras l a po l i c í a intentaba t ó n -
voncerla de que ent rara en la 
casa. Por f in, uno de los ag-'n^s 
se d e s c o l g ó por medio do una 
cuerda para t r a t a r de salvar a la 
n i ñ a . Pero cuando la mano del 
agente sé encontraba a pocos cen
t í m e t r o s de la p e q u e ñ a , és ta an
te los aterrorizados ojos do ia 
s e n t é c a y ó en m o r t a l salto. • 

T R E I N T A Y C I N C O P E R S O N A S 
M U E R T A S E N U N T O R N A D O 
K á n s a s Ci ty ( Missour i ) . — 

T r o i n t a y c inco muertos^ y d xs-
cientos t re in ta heridos ha cauca
do el tornado que azoto anoehe 
la zona suburbana de Kansas 
C i ty . Se ha rieclarado lá ley mar
c i a l y los s o l d a d ó s p a t r u l l a n por 
las calles arrasadas. L a poí ic íá 
dice que dados los enormes n s-
trozos causados t-s muv proba
ble que haya -muchos m á s ' ca
d á v e r e s entre las -ruinas. 

i i l t o rnado d e s t r u y ó u n moiva-
do, u n centro de e n s e ñ a n z a y 
una islesia. H a sido el peor de 
esje a ñ o por los muertos v he u -
dos coino por ios danos causad a. 
Sé calcula q i i r quedaron (Kjslrtií-
das m á s de 500 casas. 

Hay runchas personas que h a n 
de.sf,parecido y sé hacen g.'Sf.o-
nes par;? encontrar las . - Efe. 
C U A N T I O S O S D A N O S CAUSA 

. D O S P O R L A S T O R M E N T A S 
E N C H I L E 
Saiuiaun de Chi le—Mií i s de m i l 

ni i l íones de posos es el va lor dt 

c e n i r a í de Chi le j)ür la g ran to r -
m e n t á del f in de semana. ' Cu. i -
;MI personas re . su l ta ro i í raí;'.':-' 
y trds l ioridas. U n a joven rnur io 
al caerla encima un eucal ip to . 

Ai irse reanudando los. .servi
cios de comunicaciones se reci: 
beñ: noticias do centenares d é 
personas que h a n quedacio s in 
hogar por haber "sido barridas 
per el viento y el agU/i. Y a se ha 
res tabkíc ic io la coinunicacion fe
r r o v i a r i a entre la capital y V a l -
para isp.~Efe. 

C H O Q U E D E U N P O R T A A V I O 
NES C O N T R A E L M U E L L E 
D E N U E V A O R L E A N S 

Nueva Or leans . — E l p o r t a 
aviones " A n t i e t a m " de 40.000 t o 
neladas c h o c ó con t r a u n muelle 
local cuando los remolcadores 
que lo daban escolta perd ie ron 
el con t ro l do los cables. 

El portaviones suf r ió d a ñ o s l i 
geros . pero los ocasionados al 
muelle son enormes. —- Efe, • 

Por traslado Casino a calle De
fensores de Oviedo* 5, planta ba
ja , se anuncia concurso para aten
der Bar . Informes: Calle Vallado-
l i d , 3, de 4 a 8 tarde. 

EL PRESIDENTE 

Estancia del ministro 
señor Soiís Ruíz en 

Aviles y 6ljón 
(Viene de primera p á g i n a ) 

c ó m o el (iobierao se preocupa, "o 
só lo por mejorar las condiciones 
e c o n ó m i c a s en la vida de los t r a 
bajadores, sino para proporcionar a 
é s t o s aquellos elementos de- recreo 
y s a t i s f a c c i ó n espiritual que. como 
el de las vacaciones y disfrute del 
veraneo, estuvieron siempre veda
dos para aquellos cuyas condicio
nes e c o n ó m i c a s eran modestas. P i 
d i ó a todos los productores pe'sque-
ros de aquellas comarcas, as í co
mo a los elementos campesinos, e l 
mayor esfuerzo en las actividades 
de la p r o d u c c i ó n y «-1 mayor sentido 
de la unidad para el servicio a 
£ s p a ñ a , teniendo confianza en la 
p r e o c u p a c i ó n y a t e n c i ó n que el C a u 
dillo y el Gobierno conceden a todos 
los problemas de las clases produc
toras. "* 

E l s e ñ o r So l í s fue des|>edido con 
grandes aclamaciones por la muche-
dumbre allí congregada y so dir i 
g ió a Oijón, donde el m i n i s t r ó mar
c h ó directamente a la Universidad 
L a b o r a l « J o s é Antonio Girón» en 
cuyo patio central se encontraban 
concentrados los í)00 muchachos 
que allí se educan y que recibieron 
al ministro con una gran o v a c i ó n , 
l'll s e ñ o r So l í s B&iÁ desde la pri-

,mera planta, admiro el aspecto del 
conjunto a r q u i t e c t ó n i c o . "Luego se 
t r a s l a d ó con sus a c o m p a ñ a n t e s al 
aula magna, oeupando la presiden
cia , en unión del rector de la^ U n i 
versidad, P. V a l e n t í n Garc ía , S. -J., 
gobernador civil , s e ñ o r Lahadie y 
restantes personalidades. Lá amplia 
sala se encontraba fotalmente lle
n a de públ ico . 

Uno dé los alumnos l e y ó unas 
cuarti l las y s e g n i d á m e n t e , la Esco-
lania de la Universidad i n l e r p r e t ó 
canciones de c a r á c t e r asturiano y 
d e s p u é s hicieron uso de la palabra 
el jefe de F o r m a c i ó n pol í t ica de la 
lDivers idad, s e ñ o r A r m a n , y el rec

tor, P. V a l e n t í n Garc ía . Finalmente 
el ministro secretario general del 
Movimiento p r o n u n c i ó un discurso 
que fue acogido con una prolonga
da o v a c i ó n . 

Por ú l t imo, se c a n t ó el «( 'ara al 
Sol» y el ministro, a c o m p a ñ a d o de 
Jas autoridades y j e r a r q u í a s , reco
r r i ó j a s distintas dependencias de 
la Universidad, subiendo, incluso, a 
la gran torre central . 

F ina l i zada esta visita, se tras la
d ó a l edificio de la C a s a Sindical , 
donde r e c i b i ó a distintas comisio
nes de productores gijoneses. 
J I K U X Í O N ± > E t S i l . S O L I S C Q N 

A G K I C Ü L T Q R E S A S T U H I A N O S 
Oviedo. — A su regreso de Gijón, 

el ministro secretario general del 
Movimiento, don" J o s é S o l í s K u i z , 
fue obsequiado con u n a cena en Co-
lloto por la Cámara" Sindical Agra -
r i a y representaciones de labradores 
y ganaderos de la provincia. AI fi
na l pronunciaron discursos diversas 
j e r a r q u í a s y el ministro mo'stró su 
s a t i s f a c c i ó n por tener esta r e u n i ó n 
con los a g i i c ü í t o r é s aslii<-ianos. 
B A N C O D E H U E S O S 

Barcelona. — U n banco de hue
sos humanos v a ser creado en el 
Hospital de Santa C r u z y S a n P a 
blo. E o s Huesos p o d r á n proceder de 
un traumatismo por a m p u t a c i ó n p 
bien de un c a d á v e r , a c o n d i c i ó n éji 
este ú l t i m o caso, de que se obten
gan los precisos para injertos antes 
de las ' ít horas de haberse produ
cido y previos a n á l i s i s de sangre 
anteriores. Otros b á ñ e o s a n á l o g o s 
se "piensan crear en Bilbao, Va len
c i a y Sevi l la .—Cifra. 

A T E R R I Z A J E F O R Z O S O D E 
U N A V I O N Q U E L L E V A B A 
C O N T R A B A N D O 
Barcelona. — E n re lac ión con 

el aterrizaje de un a v i ó n d í 'ma
trícula siliza. en las e.erca nia i de 
FiQuerás ' se conocen nvevo.i 'da
tos que indican que el aparato, 
un binu tor de siete plcra'i, ocu
pado vnk:amente ñor fd pitoto, 
de nacionalidad, alemana y remi
den te en Barcelona., Unm'i tierra, 
en un camiyo sembrado en'.re las 
poblaciones de Borrosa y Santa. 
Leobadiq de .Algama. 

Él piloto, una vez aterr'.zó el 
av ión , preguntó a un. labrad»>'r 
que se hallaba e n los cercanías 
por la .Guardia Civ i l y esta se 
hvzq cargo del a v i ó n y entregó 
a Su ocupante a la aulbrid-:d co
rrespondiente. Se d e s c o n o c í a Jas 
causas del aterrizaje (iti'ít'qUe se 
supone que fue por aver ía . L a 
carga del a v i ó n , consist ía (.71 ob
jetos de contrabando, especiaL 

•mente " n y l ó n " por un pe*o to
tal de 560 kilogramos. — Cifra . 

T R A G I C O D E S C U I D O I N F A N 
T I L . 
Orense. —Comunican det pue

blo de Ramilo que la. n i ñ a de 
trece meses Avelina. Garc ía E s 
cudero, en un descuido de ' Una 
tía suya, que se hallaba a su cui
da (fo. met ió un hrúzó en u n a cal
dera de agua hirviendo, que aca
baba de ser retirada deZ luegot 
resultando ebh t<m graves que
madura* que falleció.'-—Cifra. 

Como e s p a ñ o l a , tienes u n 
deber que c u m p l i r que es el 
Servicio Social. 

S K $ g ^ £ | K « ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ Mí ^ ^ 

" R e c o m e n d a r é e l inmedia to e n v í o 
de 500.000 toneladas de t r i g o 
de nues t ros excedentes a E s p a ñ a " 

. \ — i 

Declara el senador Humprliey de los EE. UU. 
M a d r i d . — E l senaq&r. de los E s 

tados Unidos, M r . Hubert Huni-
prh.-v, que h:i v is i tado -Madrid 
con un grupo di. la s u b c a r r i l s i ó n 
de' Asuntes E x t e r i c p . s . que e s t á 
rucerr i endo él Orim-te Medio, 'na 
í i t c h o unas dec larac iones , en las 
aue h a manifes tado q ü s e! o r c -
S'rama nortt amer icano de as i s ten
cia alimw-ntici.j, i S ui-a de las 
a r m a s m á s e f i caces d.- la p o l í t i 
ca exter ior ció los Estados Unidos . 

r e f i r i ó también a "sus con-
.̂ r s i ic ienes con f i n c i e n a r i o s es-

pañoK - v e s tadOUri ldcns iS í dici'.jn-
dc qu: hjabía - ido in formado d^ 
qué l á s reservas e s p a ñ o l a s ^ d e t r i 
sco e«-_t;iban en un ha jo n ive l y 
mui Ffio' iñs í p n d r l a n\u- . hacer 

frentL a esta s i t u a c i ó n en un fu
turo p r ó x i m o , a menos quo fue
r a ati id ida su fH-ticion de ayu-

"Kt c cm-. u l a r é — a ñ a d i ó misu-r 
HumprlX'y— el inmediato e n v i ó 
de 500,000 toneladas d: t r i g o , de 
nuestros excedentes á ^ r i c o l a s . con 
a r r e g l e a la Ley .pubLca 480, a 
mi regreso a Washington"." 

/ ' E s p a ñ a - - d i j e — s o l i c i t ó el t r i 
go hace untos tres mes h. E l valor 
de! m i s m o asc iende a unes 30' m i 
llones de d ó l a r e s , qu:- s er ian pa
gados por E s p a ñ a en pesetas". 

"Estadf > Unidos posee i t r i g o 
excede Ue en a b u n d a n c i a v barcos 
suf ic ientes para peder env iar lo a 
E s D a ñ a " . — C i f r a . .¿. . . . . „ 

El sábado comienza 
el examen de grado 
e l e m e n t a l d e B a c h i l l e r á i s 
e n e l I n s t i t u t o - N a c i o n a l 

de Enseñanza Media 
El l i m o . Sr. Presidente del 

t r i b u n a l para el examen de 
grado elemental ¿ e l B a c h i 
l lerato, convoca a los a l u m 
nos de los Colegios - M a g i s 
terio Santos'". "Nuest ra Se
niora de la V i s i t a c i ó n " , Re
verendas Madres Concepcio-
nistas y ' J e s ú s M a r í a " , para 
real izar las pruebas de ap t i 
t u d , el d í a 25 del actual , a las 
ocho y media de la m a ñ a n a , 
en el I n s t i t u t o Nac iona l de 
ü n s e ñ a n z a Med ia de Burgos . 

As imismo se convoca a 
los a lumnos oficiales y l i 
bres, para el mismo d í a , «a 
las cuat ro de la tarde. 

Los. a lumnos d e b e r á n Ir 
provistos de d icc ionar io de : 
L a t í n y p l u m a es t i lográ f i ca . 

NUEVOS HOGARES 
Arroyo - Tobar 

E n la iglesia p a i r ó q u i a l de San 
Lesme$ Abad, P a t r ó n de Burgos, 
contrajeron matrimonial enlace el 
lunes ú l t i m o la encantadora s e ñ o 
r i ta Constantina Tobar G a r c í a y don 
Franc i sco Arroyo P e ñ a , funciona
rio del í. N, P . 
' L o s novios hicieron su entrada 
en el tén íp lo a! los acorcres ele so
lemne m a r c h a nup'cial, a c o m p a ñ a 
dos do sus padrinos don J o s é Mar
t ínez Garc ía , hermano politifco del 
contrayente y de la s e ñ o r i t a Peti'á 
Tobar Garc ía , hermana de la dos-
posada. 

E l cortejo nupcial fué recibido al 
pie del' aTtar por el p á r r o c o de ía. 
f e l igres ía , don F e r m i n Sáe/ . de 
Benito, quien bendijo la sa.maclfi 
unión y o f ic ió en la m i s a de vela
ciones. 

T e r m i n a d a la solemnidad religio
sa fué ' cumplimentado el requisito 
civil ante la r e p r e s e n t a c i ó n judi
cial que ostentaba el licenciado en 
Derecho, don J o s é Mar ía G a r c í a 
Moreno. Suscribieron el acta como 
testigos, don J o s é E s p a r z a Goñi , 
director provincial de Ambulato-

. rios del Seguro de Enfermedad; 
don Es teban G r a ñ a d o B o m b í n , ad
ministrador de Ambulatorios del 
Seguro de E n f e r m e d a d ; don J o s é 
Tobar S a l d a ñ á , padre de la novia: 
y don Valent^i y don Eulogio Arro
yo Alonso, t í o s del contrayente. 

E ñ el Restaurante « R i n c ó n . de 
E s p a p a » tuvo lugar el banquete 
nupcial y el nuevo matrimonio em
p r e n d i ó su viaje de luna de miel 
hacia diversas capitales del Centro 

- y Sur de E s p a ñ a . 
Sea enhorabuena. 

la iotiia m m m 
lurois Paire iliHa m 
praíÉ J !a m m 
aiaüea fie la So 

r 
Se reanudan las negocia
ciones hispano - marro

quíes en Rabat 
Washington. — L a doctrina del 

Padre F r a n c i s c o de Vitor ia , que sen
t ó las bases del Derecho Interna
cional moderno, s erá presentada en 
Washington en el curso de l a asam
blea de la U n i ó n P a n a m e r i c a n a que 
se c e l e b r a r á .el 29 del actual . 
N E G O C I A C I O N E S U E . V N l D A D A S 

Rabat . — (k>n l a ' l legada de dos 
altos funcionarios del Ministerio es
p a ñ o l de Hacienda. • se han reanu
dado hoy las negociaciones hispano-

' m a r r o q u í e s . 
E s a s negociaciones tuvieron su 

fase prel iminar la semana pasada. 
S E Í N C l i Ü Y E A J O S P A Ñ A É Ñ T R E i 

L O S P A I S E S B E N E F I C I A D O S 
P O R L A L E Y D E P R E S T A M O S 
D E B l Q l E S 
Washington. L a C á m a r a apro

b ó el e n v í o a l Senado de un ' pro
yecto dp L e y que autoriza la venta 
o p r é s t a m o de 29 barcos de guerra 
a naciones extranjeras amigas'. 

Antes dé" aprobarse el proyecto 
de L e y por v o t a c i ó n la C á m a r a 
a c e p t ó una enmienda a ñ a d i e n d o el 
nombre de E s p a ñ a a los p a í s e s au
torizados.- E f e . 
E L D I R E C T O R G E N E K A L D E 

G A N A D E R I A A P A R I S 
Madrid. • E l director general de 

G a n a d e r í a , don Angel Campano L ó 
pez, ha salido con- d i r e c c i ó n a P a 
r í s , para asist ir como delegado de 
E s p a ñ a en la X X V r e u n i ó n de la 
Of ic ina internacional de Epizootias 

«en la que se t ra tarán temas rela
tivos a las enfermedades infeccio
sas del ganado á los fines de adop
tar las medidas de lucha m á s ade
cuadas 'por los p a í s e s interesados. 

R 
iíOf 

! n a l l i 
M a d r i d . — i¿\ ••Boletiri Ófic ia l 

del i i s tado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras las siguientes dispo
siciones: 

Trabajo.—Orden por la que se 
regula el procedimiento de apre
m i o por descubiertos cié chotas 
ds Seguros Sociales y M u t u a l i 
dades laborales. ' 

Llega a Copenhague 
ia Reina de Inglaterra 

Copenhague. — La Reina I sa 
bel n de I n g l a t e r r a y el P r i n c i 
pe Felipe h a n desembarcado del 
yate " B r i t a n i a " a las once de esta 
m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) , en e l 
puer to de esta ciudad, siendo r e 
cibidos por el Rey Federico y la 
Re ina I n g r i d . 

Miles y miles de daneses ap lau
d í a n a sus Reyes cuando dieron 
l a bienvenida a la Reina Isabel, 
que, con su espoí-o, l legó a t i e r r a 
a bordo de una lancha motora . 

Limpie sus cristales sin 
mojarse las manos y en 

mocho menos tiempo 
Use CRISTASOL. Se roc ía con el 

rnisme frasco sebre e l c r i s ta l . . . se 
f i c t a con un p a ñ o . . . ¡y y a e s t á ! En 
un í n s t e n t e y sin n i n g ú n esfuerzo 
b r i l l an que da glor ia verlos y se 
conservan más tiempo l impios . 

CRISTASOL h a r á agradable la 
l impieza de sus cristales. P ruébe lo 

& MÍ & * ú » * & ^ & * x é m & & 

C a p í t u l o f ina l del 
j u i c i o 

Ei fiscal no encuentra 
pruebas para acusar a 
Picciom y sus amigos 

Venec ía . — El fiscal del Estado 
en el "Caso Montes i" Cesa-pe Pa l -
m i n t e r i , ha declarado que, en s u 
op in ión , las investig-aciones des
arrolladas hasta ahora no h a n 
arrojado nada que sirva pa ra 
apoyar las acusaciones hechas 
con t ra Pie'rb Piccioni y los- d e m á s 
'acusados principales. Entre estos 
i n c l u í a al amigo de Piccioni 
" m a r q u é s " Hugo Montagna y; a l 
ex jefe de la po l ic ía romana Sa-
vero Poli to. 

P a l i ñ i n t e r i , d e s p u é s de estalfle-
c é r que en el caso de Piccioni h a 
b í a u ñ a ausencia to t a l de p rue
bas, t an to directas como ind i rec
tas, r e c o m e n d ó q ü e se declarase 
a la Caglio, conocida por "El' Cis
ne Negrd", testigo, falso, con t o 
das la.v consecuencias y medidas 
que s e r í a n tomadas postertor-
mente por los ó r g a n o s c o m p e t e ñ -
tes. 

E l fiscal a s e g u r ó estar conven
cido de que W i l m a Montes i h a 
b í a sido v i c t i m a de u n asunto 
vergonzoso y que e l mejor lugar 
p a r a buscar a l presunto, asesino 
es ent re aquellos que ia c o n o c í a n 
bien.—Efe. 

L a f u n c i ó n del empresaTlo es 
incompatilne con l a especula»-
c i ó n y los manejos i l e g í t i m o s . 

C R O N I C A S D r i S I U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
Miranda de Ebro 

T O M A D E P O S E S I O N D E L 
C A R G O D E C A N O N I G O D O N 
G R E G O R I O M . D E « E R -
R E R A N A , P A R R O C O D E S A N 
N I C O L A S 
El domingo en la c iudad r i o j a -

na de Calahorra , sede del Obis
pado de Calahor ra y L a Cal
zada y a las seis de la tarde se 
celebro el.acto de tomar p o s e s i ó n 
del cargo para* el que ha sido 
recientemente nombrado," del que 
hasta hace pocos d í a s h a . s í d o edi
ficante P á r r o c o de San Nico lás 
de B a r í , de és ta , d o n Gregor io 
M a r t í n e z de Berberana. 

. Para a c o m p a ñ a r a nuestro que
r ido p á r r o c o en t a n solemne acto 
se traslado a la ci tada c iudad una 
c o m i s i ó n del Excmo. A y u n t a m i e n 
to presidida por el alcalde don 
J o s é M a r í a A r a g ü e s con los con-

• có ja l e s s e ñ o r e s Nevé , Nanclares, 
M a r t í n e z y Arba iza r y el secreta
rio . Asis t ieron asimismo el que 
fué coadjutor de San Nico lás , 
don Mahue l San M a r t í n ; el re -
»ver¿ndo P. M a r í n , J e s u í t a de la 
Residencia de L o g r o ñ o y. que ha
ce cincuenta y cinco a ñ o s fué 
p á r r o c o de San N i c o l á s y u n a 
n t t t r i da r e p r e s e n t a c i ó n á,e 'as d i 
versas ramas parroquiales y fe
ligreses y este c o m ^ p o n s a i . 

T u v i m o s el gusto de saludar 
al alcalde de í a c iudad r i o j ana 
don J o s é Losantes que con el se-
cretar ic . del A y u n t a m i e n t o don 
Angel Tuesta; p á r r o c o de San 
A n d r é s , don M a n u e l S á e n z d i 
v á n ; don D o m i n g o G a r c í a , direc
tor del L N , P.; acudieron a la co
re m o n i á . Do Arnedo, donde d o n 
Gregor io e j e r c i ó la pa roqu ia d u 
ran te dieciocho a ñ o s , anteriores 
a los do M i r a n d a , acudid una n u -
m i T o s i s i m a r e p r e s e n t a c i ó n entre 
los que saludamos al ex-alcalde. 
don M o i s é s D o m í n g u e z ; secreta
r i o jub i lado , don A n t o n i o Herre
r o ; p á r r o c o , d o n J o s é M a r í a D e l 
gado; d o n Fernando F . de Ro-
badilla, juez comarca l de Cerve-
r a R. A . ; don Ricardo Ru iz de 
l a T o r r e e hijos, y_ representa-
Qlohes del comercio e indus t r ia 
(k- la c iudad de la R i o j a baja. 
Como t a m b i é n i m a extensa r e -
pr- 'sentacion do s e ñ e r a s de las 
Ei&aifias dv Acc ión C a t ó l i c a arne-
dana. 

Reunidos todos en las amplias 
naves de l a hermosa Catedral 
se in ic io la c o m i t i v a en la que 
f iguraban los c a n ó n i g o s todos y 

• a los acordes del ó r g a n o llego ai 
Coro donde el muy I lus t re s e ñ o r 
magistral , d o n Nico l á s Diez P é 
rez, dio lectura a l n o m b r a m i e n 
to como c a n ó n i g o de don Grego
r io M a r t í n e z de Berberana y en 
nombre del Cabildo, le inv i to a 
t omar p o s e s i ó n de su asiento. 
Una vez hecho la c o m i t i v a se 
traslado a la- S^la de C a n ó n i g o s , 
r e p i t i é n d o s e la ce r emon ia tras 
ia cual , el nuevo c a n ó n i g o pro
nunc io unas breves palabras 
agradeciendo al s e ñ o r obispo el 
nombramienU), y a todos los, pre

sentes por su asistencia, p idiendo 
al S e ñ o r le i lumine para el in ; ' -
jo r d e s e m p e ñ o de su m i s i ó n . Y 
se dio f in a la ceremonia con la 
t r ad i c iona l costumbre de la en
trega y lanzamiento de las mo
nedas. 

U n a vez t e rminado el acto re
ligioso los asistentes se traslada
r o n a l a m a g n í f i c a s a c r i s t í a .don
de les fué servido u n var iado y 
exquisi to v ino e s p a ñ o l , empren
diendo seguidamente el regreso 

Allá en la ciudad r i o j a n a que
do don Gregor io rodeado de sus 
c o m p a ñ e r o s y de los familiares 
que acudieron entre los que re
cordamos a sus hermanos y so
brinos .don Carlos M . de Gala -
r re ta , C a n ó n i g o de - Tudela . A l 
despedirlo no le decimos ad iós , 
sino hasta luego, ya que su co
r a z ó n como nos d e c í a a nuestro 
Regreso queda con nosotros y lo 
deseamos de Corazón que su es
tancia en Calahor ra le sea gra ta 
y por muchos a ñ o s y que tenga 
tantos aciertos como los tenidos 
en los doce a ñ o s que ha regen
tado esta pa r roe ju i á de .San N i 
co lá s de Bar í , cuyos feligreses, 
puede tener lá seguridad de que 
nunca le o l v i d a r á n . 
E N L A C E M A T R I M O N I A L . 

En la- pa r roqu ia de San Nico
lás , a las doce y media, se cele
b r ó ayer l a u n i ó n sacramental 
de la bel l is ima s e ñ o r i t a m í r a n -
desa M a r í a del P i l a r Z a m o r a Ce
rezo y el jove n ^bogado s^ntan 
der ino don Ram<pn L o r í e n t e Es
callada. L a novia, que luc ia pre
cioso vestirlo de raso na tu r a l 
con velo de t u l i lus ión y diade
ma de azahar fue apadr inada 
por su padre don Evar is to Za
mora de la Sota y del nov io l o 
fue su s e ñ o r a madre d o ñ a E m é 
r i t a Escalada do L o r í e n t e . Las 
arras é r a n llevadas por la en
cantadora n i ñ a L o l i t a L o r í e n t e 
ü r d i e r e s , sobr ina del con t ra 
yente. ' . 

L a ceremonia fue bendecida 
por el sacerdote.don J e s ú s Aure -
cocchea Palacios, í n t i m o de los 

.contrayentes y f i r m a r o n el acta 
m a t r i m o n i a l don Carlos Z a m o r á 
de la Sota, don . L u í s y d o n J o s é 

'Cerezo, don Rafael R o d r í g u é z y 

d o n Ja ime W h y t e por par te de 
l a desposada. Por par to del no
vio; lo h ic ie ron d o n Benito ' L o 
r í e n t e , don Fernando, Beni to . 
Rosendo y Enr ique L o r í e n t e , don. 
J o s é L u i s F e r n á n d e z , don Pablo 
Agudo y d o n Carlos G o n z á l e z 
Echegaray. 

D e s p u é s de la ceremonia los 
numerosos asistentes fueron ob
sequiados con u n bien servido 
banquete en e l -Hote l N e g u r l 
t ras e l cual Ja enamorada pare
j a sa l ió a d is f ru tar su luna de 
miel , que les deseamos í n t e r m i - -
nahle, recorr iendo el Sur de, 
Francia , Levante y A n d a l u c í a y 
f i j a r á n su residencia en Santan
der, Reciban nuestra fe l ic i tac ión 
extensiva a sus fami l ia res .y m u y 
especialjnente a los s e ñ o r e s do 
Zamora y de la Sota, de nuestra 
pa r t i cu la r ' e s t i m a c i ó n , 
P R E M I O S P A R A I M P O N E N T E S 

M I R A N D E S E S E N L A C A J A 
P O S T A L D E A H O R R O S 
E n e j e c u c i ó n de disposiciones, 

para p remio y est imulo de la v í r - ' 
tud del ahorro , la Caja Postal ha 
procedido al sorteo d e . las. can t i 
dades destinadas a engrosar laa 
car t i l las de "nacidos" abiertas 
durante el a ñ o 1954. Nos compla 
ce dar pub l ic idad a tal manifes
t a c i ó n do una saludable po l í t i c a 
de ahorro con la que se secun
dan las consignas de S. E. el Je
fe del Estado en favor de la pre
vis ión . 

E n el sorteo celebrado reciente
mente la A d m i n i s t r a c i ó n Gene
r a l de la Caja Postal de Ahor ros 
han correspondido^ a esta c iudad 
los siguiente premios de u n t o t a l 
de 2.250 por 562.508 pesetas, sien
do cada premio de doscientas c i n 
cuenta pesetas. 

T i tu la res : Angel Roa Tudanca, 
Fernando M a r t í n e z M a r t í n e z , 
Ju l iana Gorospe Arozamena y 
i c a r i a Aracel i O r d u ñ a C a t a l á n . 
a los que felicitamos por su 
suerte. 

E l corresponsal 

E l salario es el medio d»- vi
da de grandes masas de pobla-' 
c i ó n y p a r a muchos eonstiluye 
el ú i i i co medio de part ic ipar 
eh la K e n t a Nacional . 

O F I C I A L E S 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Reglón Militar 

LXPEDIE-NTK N O I . 28/57 

A las 11,30 -lloras del d í a 14 del p r ó x i m o mes de Junio, se celebra
r á en los locales de esta Jun ta <calle V i t o r i a n ú m .63), CONCIERTO 
DIRECTO, para la adqu i s i c ión de 880,96 Qms. de c a r b ó n an t rac i t a , 
con de&ílno a l Hospi ta l M i l i t a r de esta Plaza. 

Los anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Or
ganismo de costumbre y les pliegos de condiciones en la Secretaria 
de l a Jun ta , de 9,30 a 13,30 horas, todos los d í a s laborables. 
„ Los amincios se p a g a r á n por el adjudicatar io. -
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g a n o 
" G i r o " 

Verona. — En, emocionante "sprint" el belga Van Steenber-
gen bate por media rueda al español Poblet, al final de la 

primera etapa del "Giro". — (Foto Cifra) 

Cattolica. •• - E l belga Vlaeyen, 
corre<lor tan rábido como BU com
patriota Van Steenbergen, logró 
vencer en • la etapa de hoy de la 
Vuelta Ciclista a Italia.- E l sprint 
íináü-, en el que superó a u n grupo 
de 20 corredores. 

Vlaeyen cubrió el recorrido en 4 
boras, 32 minutos y 11 segundos, a 
una media de 41,888 kilómetros por 
hora. 

A continuación se clasificaron: 
Cassano, Massocco, Nencini, Fer-

lenghi, Üi'iáha y Fallarini. 
Todos italianos en el mismo tiem

po que el ganador: 
Seguidamente se clasificó un pe

lotón de 13 corredores con' él mis
mo tiempo que Vlaeyen y dados en 
ex-aequo. 

Gl-assi, De Filippis, Sabbadin, Mo-
resi, Impanis, Voortíng, Assirelli, 
Bíscaglia, Carlcsi, Donker, Ciam-
pi, Boni y Janssens. 

E l .'francés Louison Bóbet COUT 
•serva el maillot rosa de "primer cla
rificado en la general: con 8 segun
dos de ventaja sobjle ei italiano Ni
ño de Filippis, que ha pasado a 
ocupar el segundo puesto. 
ÜETAIXKS I>3B I .A E T A P A 

Gattolica. - • L a cuarta etapa de 
la Vuelta ciclista a Italia se disputó 
bajo' un sol brillante, que no calen
taba en demasía. Se destacó por los 
constantes ataques italianos por des
pegarse. , 

E n Argenta, a 31 kilómetros de 
la salida., un grupo de siete corre
dores, entre los que figuraban el 
holandés V a n de Brekel, el belga 
Vlaeyen, el francés Claude ;Le Ber y 
varios italianos, había logrado una 
ventaja de un minuto y 5 segundos 
sobre el pelotón. 

E n Lugo, a 69 kilómetros de Fe-
rrara, Í«' había establecido una 
prima de etapa volante, que su 
adjudicó oi belga. Willy Vannitsen, 
que se había unido a los fugados. 

E n Faenaa. a 108 kilómetros de 
la salida, la encarnizada pei-secu-
ción efectuada por los franceses y 
españoles hizo que los escapados 
fueran absorbidos. 

L a paz duró solo un instante, ya 

que poco después de Faenza, los 
italianos Ferlonghi, Boni, Uliana, 
Carlesi y Assirelli salieron del pe
lo tón a toda velocidad. Inmediata
mente salieron tras los primeros el 
belga Janssen y los italianos Nen
cini, De Filippis y Cíampi. • 

Mas adelante, el grupo de cabeza 
estaba formado por 20 hombres, 
quienes en Riccione. a 9 kilóme
tros de la meta, llevaban una ven
taja de 1 minuto 55 segundos so
bre el pelptón. E n este punto, el 
italiano era' prácticamente el prime
ro de la general. 

Sin embargo, Louison Bobet y sus 
hombres recuperaron unos segun
dos; terminando .a sólo un minu
to 45 segundos del ganador; por lo 
que el francés conserva su maillot 
rosa, con ocho segundos sobre De 
Filippis- -Alfil. 
COMO S E C L A S I F I C O E L 

GRUPO P R I N C I P A L 
Cattolica. — E n la etapa de hoy. 

de lá Vuelta ciclista a Italia, el 
grupo principal, en el que figuraban 
casi, todos los c('i v, doícs- ésrtráh-
joios, invirtió un tiempo- de 4 ho
ras, 33 minutos y 53 segundos. 

L a única excepción fue el espa
ñol José • Serra,. que se clasificó en 
114 lugar, con 4- horas, 34 minutos 
y 22 segundos.-'-Alfil. ' 
C L A S I F I C A C I O N ^ G E N E R A L " 

Cattolica. — Después de la cuarta 
etapa, corrida entre Ferrara y Cat
tolica, la clasificación general do 
la Vuelta Ciclista a Italia es la si
guiente: 

í. Louison Bobet (Francia), 13-
28- 40; 2. Niño De Filippis (Italia), 
13-28-48; 3. Miguel Poblet (España), 
13-29-07; 4. Gaul (Luxemburfo), 13-
29- 17; 5, Fornara (Italia), 13-29-29; 
6. Nencini (Italia), 13-29-30; 7. Gras-
si (Italia), 13-20-38; 8. Impanis (Bél
gica), 13-29-48; 9. Carlesi (Italia), 13-
29- 58; 10.- Voortii.ig (Holanda), 13-
30- 03; 11. Geminiani (Francia), 13-
30-14; 12. Baldini (Italia), 13-30-32; 
13. Rolland (Francia), 13-30-56; 14. 
Janssens (Bélgica), 13-31-03; 15. Bo
ni (Italia). 13-31-03; 16. Moser (Ita
lia). 13-31-06 y 17. Fallarini (Italia), 
13-31-06. 

e n l a g e n e r a l 
t e r c e r p u e s t o 

Los corredores españoles se en
cuentran clasificados en los si
guientes lugares: 

34. Company, 13-33-25; 35. Chacón, 
13-32-01: 38. Iturat, 13-33-35; 40. Bo
tella. 13-33-37; 41. Ruiz.. 13-33-38; 51. 
Serra. 13-34-)4 y 54. Galdeano, 13-
31-^5.—Alfil. 

L u i s P u i g t i e n e 
y a d e c i d i d o e l 
g r u p o d e c o r r e d o 

r e s p a r a e l u T o u r " 

Son trece de los que saldrá 
el 'diez' definitivo 

Valencia. — Se. ha anunciado 
en Valencia que el seleccionador 
nacional de ciclismo, don Luis 
Puig, tiene ya decidido el grupo 
de corredores de los que selec
cionará el equipo nacibnal espa
ñol que tomará parte en la pro-, 
xima Vuelta a Francia. 

Lüi& Puig ha salido hoy para 
Madrid con objeto, al parecer, de 
hacer pública'. esta selección, en
tregándola a la Federación Espa
ñola. Integran esta selección los 
trece corredores siguientes: Xiz-
puru, Bahamcntes, Botella, Ba-
rrutia, Ferraz, Sant, Suárez, Tro-
bat. Loroño, Morales, Móreno, Po
blé y Bernardo Ruiz.—Alfil. 

Jugadores convocados 

para jugar en fú tbo l 

frente a Escocia 

Egea fichado por el Valencia 
Madrid;—La Real Federa

ción Española de Fútbol ha 
convocado a los siguientes 
jugadores para el partido in
ternacional que el próximo 
domingo se jugará en Madrid 
contra Escocia, en elimina
toria del Campeonato del 
Mundo. 

Porteros: Alonso y Rama-
Uets. 

Defensas: C^rnpanal, Ga-
ray, .Quincoccs y Scgarra. 

Medios: Gonsana," Magu-
regui, Verges y Zárraga. 

Delanteros: Basora, Gen
io, Kubala, Mateos, Miguel, 
Di Stéíano y Suárez.* 
EGEA AI. VALENCIA 

Cartagena. -— Después de 
laS gestiones realizadas en la 
semana pasada por el vice-, 
presidente del Valencia C. F., 
señor Cubclls, ha ' firmado 
hoy por este club el que fue 
capitán do la selección na.-
cional Juvenil, Egea, que 
pertenecía al equipo juvenil 
del Naval, de Cartagena. : v 
EQUIPO BARATO 

Elda (Alicante). — Sólo 
•120.000 pesi-tas ha costadQ al 
equipo Unión Deportiva El
da, que después de ostentar 
el lidera'ío defl déciíjK) grupo, 
de 'Tercera Divisio i durante 
toda la campaña ngüera, ba, 

•terminado con él puesto do 
•subeampeón. Les jugaderes y 
su entrenador, Ferrándiz, sa-
•lieron a hombros de; los en
tusiastas aficionridos al tormi
nal*, el último, partido, cuya 
victoria, censeguida limpia
mente, los clasificaba para 
jugar la iliguilla de ascenso 
a Segunda. División, a don
de Elda ha encumbrado tam-
•biéi a su equipo roprOsenía-v 

•tivo. -

T o r n e o p r o v i n c i a l d e f ú t b o l o r g a n i z a d o p o r 
a l J o v e n t u d e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l B u r g o s 
los equipos podrán inscribirse hasta el día 30 del actual 

Bases para el torneo provincial 
de fútbol organizado por el C. D. 
Juventud, en.colaboración con el 
Burgos C. dy F. y Patrocinado por 
la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros. 
OBJETO DEL TORNEO 

Las directivas del Burgos .C. 
de F.., y Deportivo Juventud, en 
su interés de observar a los ju
gadores que militan en equipos 
de la provincia —sin desatender 
el fútbol local—-v ha estimado 
conceniento organizar un torneo 
provincial de fútbol a comenzar 
después del encuentro Burgos-
Tarrasa (dos de Junio), el cual 
so celebrará en días laborables y 
los festivos qué puedan utilizar-
so el campo Zatorre, siendo do-
seo —independientemente, de to-

.nor que dejar libro dicho campó, 
para el 30 do •junic-—, que culmi
ne el mismo en las próximas 
fiestas do San Pedro y San Pa
blo, en cuyas fechas se llevará 
a efecto la final. 

Este torneo será jugado por el 
sistema de Copa —al igual1 que 
la. de'S. E. el Generalisirno—, y 
cómo se dice no tiene otra finali
dad quo1 observar dé cerca a los 
valores provinciales, por si algu
no de ellos pudiera ser objeto de 
vigilancia y* preparación para su 
posterior inclusión en cualquiera 
de los equipos de categoría Na-

. cional, tal como viene haciéndose 
con la cantera local. 
BASES 
•Primera. — Podrán inscribir sé 

en ol mismo, antes del día 30 del 
actual, a las nueve de la noche, 
todos los clubs de la. provincia de 
Burgos que lo deseen, dirigiendo 
al efecto, escrito de inscripción a 
la Secretaría. del D. Juventud, 
(Concepción lí) o al Burgos C. de 

H E L A D O S 

Tiene el honor de poner en conocimiento de hoteles, bares, 
^confitería*! y público en general, la organización de ventas de su 
áepó-srlo instalafio en ésta, calle Salas, 6 y 8. Teléfono, 5552. 

L a s q u i n i e l a s Bal0DCesto 
Catorce máximos acertarttes 
repart i rán a 74.172,15 pesetas 

Madrid—Resultado del escru
tinio de las Apuestas Mutuas De
portivas Benéficas: 

Boletos vendidos; 1.258.679. 
Recaudación, .3.776.037 pesetas. 
Cincuenta y cinco por Ciento 

de premios, 2.076.820,35 pesetas. 
Reparto: , 1.038.810,15 pesetas 

a repartir entre catorce boletos 
máximos acertantes, de 14 resul
tados, a 74.172,15, pesetas cada 
uno. 

La misma cantidad a repartir 
entre 475 boletos de troce acier
tos, a 2.186,10 pesetas cada uno. 

prueba ciclista 
El próximo domingo, dia 26 do 

Mayo actual, se celebrará una 
graa prueba ciclista con el roco-
rrido Burgos, San Mames, Esto
par, Villaquirán, Panipliega, San
ta María del Campo, Mahamud, 
Villahcz, Tcrdómar, Lerma, C cgo-
llcs, Sarracín, Burgos, totalizan
do aproximadamente 103 kilóme
tros. 

Esperamos gran asistencia de 
coredoresa esta interesante prue
ba que servirá para ir templan
do los músculos, para las futuras 
pruebas que han de celebrarse. 

La carera está reservad^ para 
prcfesicnales de tercera y cuarta 
categoría y aficionados. 

La Salle e Instituto no han logrado aún ganar un encuentro 

z o s 
i Como está el panorama! % 
Uno recuerda perfectamente lo 

embrollado y difícil de la clasifi
cación en la -iiguilla" del pasado 
año. 

.Entonces todo era' ansiedad 
buscando el ascenso. 
. Hoy la sensación es de angus

tia para eludir el descenso: 
— o — 

Porque a estas alturas —a sólo 
(-•uatro partidos del final— todo 
puede suceder, 

. Que el Burgos se salve defini-
Uvamente, que promocione o que 
descienda-. • 

— o — 
Estableciendo más paralelos. 
¿Recuerdan que el año pasado 

el ascenso no se conquistó hasta 
el último partido en Durango? 

Quizá on el presente también 
lodo- nos lo tengamos que j u -

el día de la visita del Alavés. 
Otra buena entrada a la vista. 

— o — 
i no digamos nada de la que 

^ ¿ ^ r r u n t a para el Tarrasa. 
Porquo- los representantes de 

osie equipo no se han recatado de 
ueciarar c-n Santander que el 
punto arrancado en el Sardinero 
,os ha salvado. 

i Y que no descendoran! 
Asi categoricamencc. 

o -
del n i ^ f 0 tanto podemos decir 

deportivo Logroñés. 
1.05 nojanos están ouíoricos y 

r a n ^ l l r ^ a n a mantener espe-
híSfa '7«*>'* lógica— . sino que 
IM!: V1^,1 in!an ,iu«' saldrán (lelos 

•-u-*. lugares -íHUdicos". 

Poro entonces, ¿quiénes van a 
sor los que desciendan? 

Se ban complicado bastante las 
próximas salidas del Burgos. 

El Caudal y el 'Santander están 
en situación de tener que defen
der con todas sus fuerzas los pun
tos frente al Burgos. 

Por lo tanto ' nuestro -equipo 
precisará de un gran temple y de 
mucho juego para sacar algo po
sitivo. 
- El fútbol practicado- en la pri
mera parte del pasado domingo 
puede servir y el entusiasmo acre
ditado en todo momento, tam
bién. 

Pero todo ello complementado 
con mayor intención rematadora. 

— o — 
ET próximo domingo comienza 

el torneo de ascenso de Tercera 
a Segunda División. 

Recordamos que este año el 
sistema a seguir es de Copa y no 
de Liga. 

Según parece el Salamanca 
tendrá que eliminarse con el Bas-
conia. 

No sería nada sorprendente que 
con el eliminado tuviera que vér
selas el Burgos allá hacia finales 
del próximo Junio.. 

Hay inflación balompédica lo
car. 

Se están 'celebrando dos tor
neos de SESA. la Federación tie
ne anunciado otro y el Juventud, 
on colaboración con el Bargas, 
convocan uno do carácter pro
vincial. 

Suponemos quo de - toda esa 

"cantidad'' algo cristalizará on 
"calidad". 

— o — 
En fin, para no acentuar la 

.nota de saturación futbolística, 
pasemos a otros deportes. 

Por ejemplo, al de pelota^ 
Ya conocen nuestros lectores 

Unanue ha caído en las semifi
nales. 

La potencia del navarro Expen
da y los nervios incontrolados del 
de Añarga, accidentalmente bur-
ñalés, tienen la culpa. 

— o — 
Los motoristas y ciclistas tenían 

grandes proyectos para las pró
ximas fiestas de Burgos. 

Sin embargo, es posible que 
esos proyectos Se vean •recorta
dos'". . 

En sus cálculos entraba la ade
cuada subvención municioal; pe
ro, según, parece el criterio de la 
Corporación está presidido esté 
año por un riguroso sentido eco
nómico. 

Conclusión: las manifestacio
nes populares de algunos juegos 
quedarán sin efecto. 

Queremos creer que solo será 
por este año... 

.— o — 
Finalmente, una nota de socie

dad. 
Felicitamos a Mon, jugador del 

Burgos, por su petición de mano 
de la bella señorita burgalesa 
Carmen Estadoŝ  residente actual
mente en Madrid. 

El cronista les desea todo ge
nero de venturas. 

ABQUERi > 

O.. A. R. 41, LA SALLE 14 
La efectividad realizadora do la 

O. A. R. sorprenderá a muchos 
más en cuanto quo on anteriores 
encuentros no ha logrado pasar 
de los 25 puntos, pero no debe 
extrañarnos pensando que los 
nuevos elementos estudiantiles 
que han reforzado el equipó, han 
ban logrado un grado" ue compe
netración —con los • veteranos 
oaristas— del quo basta ahora 
carecía este equipo. 

Más elocuentes soñ los ¡ 14 pun
tos! logrados por La Salle, en su 
propio feudo, en el. quo lógica
mente deberían dominar con fa
cilidad los encestes, constituyen
do un fracaso absoluto como con
junto partiendo ' todos sus ata
ques do jugadas individuales, que 
junto a las ausencias de (p-ómez 
y Quintano, contribuyeron a esta 
escandalosa derrota do los cole
giales. 

Por la O. A. R., destacaron to
dos sus componentes y en un pla
no más elevado Felipe; de l-a 
Salle significativo es destacar que 
tan sólo lograron una canasta, 
que junto a cuatro puntos en t i 
ros por personales completaron 
el resultado de la segunda parte 
(23-6). 

O. A. R—Felipe (14), Temiño 
(8), Del Campo (6), Montes (6), 
Del Alamo (1), Popin (2), -Je
sús (4). 
• La Salle—Saiz (1), Ahedo'(3),. 
Gómez, Palacios (5), Antonio. 
Moneo (2), Gil Pérez (3) ' 
TENIS 61. RENEDO 53 

El Tenis, reforzado con juga
dores del San Fernando aparecía 
como favorito fronte al Rénedo 
que acusaba la baja de Freigeiro 
y en el que los suplentes eran de 
inferior calidad; sin embargo la 
compenetración de los fabriles 
que dominaron el marcador du
rante la mayor parte del encuen
tro, y el poco entendimiento, en 
el cinco de La Castellana parecía 
quo harían , desacertado el pro
nóstico. 

La ventaja mantenida por Re-
nedo y que en momentos llego a 
ser de nueve" puntos, parecía in
superable por la magnífica efec
tividad' defensiva de Luisito que 
anulaba una gran parte de tiros 
y que materialmente sacaba los 
balones del aro, u;iido a los con
tinuos contraataques por parte 
unas veces de Martínez I y otros 
de Valle qué' aprovechaban posi-

. tivamonte los pases largos de Lui-
sito. 

En el Tenis, existia nerviosismo 
aparte de la poca fortuna de los 
tiros de Carrasco que desconcer
taban aún más a sus compañeros 
que en la primera parte no.acer
taron ninguno de los seis tiros 
libres ejecutados.' 

La secunda pane que termino 
con (.T-25) favorable al Tenis fué 
producto de una reacción motiva 
da en primer lugar por el cam
bio posicional de sus iugadores: 
pasando Chalo de alero y bajan
do Vallés a la defensa, y en se
gundo lugdr por la .salida.de Lui-
sito c o t í bincOi personales. Lle
vando quince minutos la ventaja 
tenista era de cinco puntos, y en 

el tiempo qpcional trataron de 
mantenerse on posesión del balón 
el mayor tiempo posible consi
guiendo además dos cestas, por 
un tanto Renedo en tiro libre 

Destacaron por el Tenis: Láza
ro que aunque mermado en sus 
facultades visuales fué el más 
efectivo eii el tiro y con él Pastor 
y Carrasco en el segundo tiempo; 
por Renedo:- Martínez T, Luisito 
y Valle. 

Merecen especial atención las 
estridentes voces de Martínez I y 
Lázaro. 

Renedo—Martínez I (23), Mar7 
tinez I I (5) Luisito (1), Cuasan-
te, Porras (4), Valle (20). 

Tenis—Lázaro (21), Carrasco 
(10, Pastor (12), Palomo (6), Va
lles (4), üalit (2), Chalo (6). 
O TUMBA 46, INSTITUTO 20 

La ventaja inicial , conseguida 
por el Otumba que llego al pri
mer tiempo (10-4), mostraba la 
diferencia que .seguiría existiendo 
durante todo ol encuentro, sin 
grandes alardes-de juego supero 
a su contrario netamente. En los 
estudiantes no se aprecia nírígúñ; 
progreso debido en parte a la fal
ta de orientación técnica que in
discutiblemente no puede suplirse 
con entusiasmo, doce luéron los 
tiros libres ejecutados, no logran
do realizar ninguno. 

Otumba. — Gumer (13). Paco 
(12), .Cadiñanos (11), Vallo jo, 
Iñaqui (8), Sal daña (2). 

Instituto—Molinos I , Pepe (2), 
Cuenca (4), Molinos I I , Sando-
val (8). Ali, Mateos (6). 
- BASKET 
CLASIFICACION | 

J. G. P. F. C. P. 

Tenis 
Renedo 
Otumba 
Club Ciclis 
O. A. R. 
La Salle 
Instituto . 

0 212 152 
1 176 155 
1 151 104 
2 142 114 
2 106 101 
4 118 184 
4 88 183 

8. 

Otro automovilista 
gravemente herido 
Monza. - - E l . conductor de auto-

móvik's Alfonso Thiele ha resulta
do gravemente herido al sufrir un 
accidente en el autódromo de Mon
za, mientras trataba de mejorar ta 
marca de las noventa y seis horas. 
E l « Alfa RomAo , que conducia 6fe 
salió de la. pista a consecuencia del 
reventón de un neumático. E l es
tado del herido es grave. ' 

l .AS M U . M Í X X A S s i : < K I . K B K . V -
KAX K N ( Iltí I ITO C ERKADO 
Brnscia. — Los organizadores d^ 

las Mil Millas están ' esttidiahq.6 
proyoctos para que dicha pruoba 
«<• celebre en adelante sobre na 
circuito cerrado, 

E n circuios deportivos se dj<jé 
que el Automóvil Club de Brescíb., 
que patrocina tas Mil Millas, esuj 
preparando una fórmula, on viifucl 
úc la (-ual la caricia aé ccl.-bia-

circuito cerrado, tul y co-

F, (Plaza de José Antonio 31), 
pudiéndolo anticipar por telégra
fo a fin do tener un estudio del 
número aproximado de equipos 
participantes con la debida an
telación. 

'.Segunda. — Los jugadores que 
tomen parto on este torneo no 
habrán de tener licenc-ia de pro-
íosionales ni de aficionados en la 
actual temporada 1956-57. A fin 
de colaborar a la finalidad del 
torneo, se. encarece a los Clubs 
que procuren integrar los equipos 
con jugadores de edades com
prendidas, entre los 18 y 28 años, 
ambos inclusive.. 

Tercero—El torneo, como se 
indica al principio será jugado 
por el sistema de Copa a doble 
vuelta, celebrándose todos los en
cuentros en ei" campo Zatorro, en 
días laborables y los domingos y 
días festivos cine éste puedá uti
lizarse, quedando ello supeditado 
al número de Clubs que se ins
criban. 

Cuarto.~E1 desplazamiento a 
Burgos de los equipos que inter
vengan en el campeonato, será 
ayudado a abonar por la Comi
sión Organizadora del mismo, on 
la cuantía que oportunamente se 
notificará a los Clubs inscritos, 
ya que. ello depende del número 
de los que efectúen la inscripción 
para dar una cantidad fija al 
efecto. • * 

Quinto.—Los 'partidos serán ar
bitrados por eouipos arbitral de 
la Delegación Provincial -do Fút
bol, corriendo los gastos do. los 
mismos por cuenta de la Orga
nización. 

Sexto.—El torneo so regirá, en 
todas sus partes, de acuerdo con 
el Reglamente do Partidos y 
Competió iones de la Real Fedo1 
ración Española de Fútbol. To
das las incidencias qué se pro
duzcan en el transcurso del mis
mo, serán resueltas, con carácter 
inapelable por un Comité de Com
petición, que regirá independien
temente del Organizador, • y que 
oportunamente se dará a conocer. 

"Séptjma.—Él Comité Organiza
dor, previo e.sesüramjento del Co
mité de Competición, se reserva 
la facultad, en cualquier momen
to, ..de modiíicar la organización 
del campeonato, para eliminar 
todas las dificultades que puedan 
originarse durante la celebración 

•del mismo.. 
Octava.—Los clubs participan

tes en el torneo, seguidamente de 
enviar de oficio la inscripción en 
el mismo, cursarán con urgencia 
a la Secretaría del C. D. Juven
tud o del Burgos C. de F., una 
relación nominal de los jugado
res do su Club, con expresión dé 
la edad, domicilio de los mismos, 
juntamente con dos fotografías, 
tamaño carnet, firmadas al dor
so por las interesados. Estas re
laciones serán por duplicado y el 
Comité Organizador devolverá o 
entregará momentos antes del 
partido una de tales relaciones, 
con una fotografía de cada juga
dor, alguno. 

Para' poder alinear a un juga
dor, deberán obrar en la Secres
taría citada, antes de las 48 horas 
del partido, la duplicada relación 
y fotografías de los jugadores /iue 
piensen poner , en el mismo. 

^or ningún concepto los arbi
tros admitirán alineaciones ind*1-
vidas a fin de evitar falsas inter
pretaciones, que en todo momen
to perjudicarán la marcha de la 
competición. 

Unicamente, podrán alinearse 
jugadores militares, cuando éstos 
sean naturales de la lecalidad del 
equipo que representen. 

Novena.—Además de los equi
pos provinciales, el Comité de Or 
ganización se reserva el derecho 
do designar dos equipos locales 
que representen a Burgos (capi
tal), pero siempre en las mismas 
condiciones que el resto de, los 
eouipos. . 
PREMIOS 

. Premios en metálico a. conce-
oler y trofeos: 

Primero, un premio do 2.000 
pesetas y trofeo deportivo; segun
do, un premio de 1.500 y trofeo 
doportivo; tercero, un premio do 
1.000 y trofeo deportivo: cuarto, 
un premio de 700 y trofeo depor
tivo; quinto, trofeo deportivo; 
sexto, trofeo deportivo. 

La comisión organizadora es
pera que la afición deportiva do 
la provincia córresponda con su 
apoyo y entusiasmo para la me
jor organización y desarrollo del 
torneo. 

Burgos, 20 do Mayo de 1957. 
L a Comis ión Orrjankadora 

Hacia la constitución 

reiiflidas deportivas 
Hoy visi tará a las autoridades 

locales Is Comisión de la 
Pascua del Deportista 

Anoche se celebró una reunión 
conjunta de'. representantes ri? 
Federaciones y sociedad^ 
pertivas burgalesas para estudiar 
-la fórmula que permita llegar ;i 
la integración de todas ellas en 
m. organismo deportivo que cen-
•tral-lce las diversas actividades. 

¡Esta integración, está prevista 
en íes estatutos de la Delegación 
Nacional de. Deportes v en torno 
a esta idea se hicieron diversas 
sugererí.cjas. 

Fué designada una Comisión 
encargagía de dar viabilidad aH 
preyecto.. la cual se reunirá el 
viernes próximo, a'fin de propo
ner la persona que ha dé oste i -
tar, la presidencia de las Fede-
racic.es Reunidas. La propuesta 
será elcva'dá al gobernador civil 
de la provincia, para que éste 
la someta al refrendo de.la De
legación Nacional, de Deportes. 
VISITAS A LAS AUTOR!DADF.S 

A mediodía de hoy, la Comi
sión ejecutiva de la "Pascu/i 1. ! 
Deportista" visitará ,a las autori
dades burgalesas para darles 
cuenta de la serie de actos prC-
yecta'dos con motivo de ese acon-
técinnento anual que concentra 
a los deportistas bur^ale5es._ 

A p r e n d i z a s y o b r e r a s 
C a m p a ñ a d e V e r a n o 

E l e v a d o s j o r n a l e s , des ta jos y p r i m a s 
R a z ó n : t e l é f o n o 1543 

too di.spuló en 19i0. 

TODO CUANTO N E C E S I T E PARA 
REPRODUCIR PLANOS.. . 

M A Q U I N A S r e p r o d u c t o r a s " F E L A C S A " 

M A Q U I N A S r e v e l a d o r a s " F E L A C S A " 

T U B O S D E V A P O R D E M E R C U R I O 
normales y de alta pres ión 

A C C E S O R I O S . Repues to s de t o d a s clases 
I N F O R M A C I O N T E C N I C A . R e p a r a c i o n e s 

PAPELES HEttOGRAFICÜS "LUMIORAF" 
TODAS LAS LINEAS 

Rojo, Azul, Sepia. — Todos los anchos. — Cualquier longitud. 

P R E C I O S 
Rollos 55 gr. m. 80 gr. ni. 100 gr; m. 115 gr. m. 

1 X 10 36 ptas. 38 ptas. 41,75 ptas. 45 ptas. 
C A L I D A D E S E S P E C I A L E S : 

' Negro, Cobalto, Kicolor. al anioniacx», Negro para revelado 
sen i ihúmedo . Reveladores. 

V E G E T A L I I E U O G R A F I C O E M U L S I O N A D O 

•fpara segundas copias). — E R A N C O POfcTÉS Y E M B A L A J E S 
se lo sumin i s t rará : , 

COMERCIAL DE REPRODUCCION DE PLANOS, S. L. 
Calle- F.raso n ú m . 15, Madrid. — Teléfono, 35.12.07 

m m m t m m y mmmm mmmm, j . í 
M A D R I D ' 
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D i a r i o d e B u r e j o s 
El torque ce^ta adquirido por la Diputacon 
fue encontrado por un labrador de Villaespase 
cuando araba en una tierra de su propiedao 

íi 

Blotzhe ín (Francia) . — L a pe
q u e ñ a ccinunidad alsaciana de 
Blotzhein se encuentra^ en esta -
do de rebelión desde el domingo. 
Les disturbios comenzaron des
pués que el Departamento del A l 
to Rlbin decidió anexionar cierto 
territorio de esta comunidad al 
poblado vecino de Saint Luis. 
Lc^s indignados ciudadanos de 
Blctzhein se sublevaron cuando 
se celebraban las elecciones pa
ra ocupar un e scaño libre en el 
Consejo del Departamento. Se 
sabe que los rebeldes destruye
ren el edificio para que no se 
pudieran celebrar en él m á s 
elecciones.—Efe. 

Se trata de ana pieza de aitísimo valor arqaeolégico y que es 
la primera en sn género hallada por tierras de Castilla 

-**-mét 

Don José Luis Monteverde explica a nuestros lectores las características de la joya 
añadiendo Interesantes pormenores acerca de futuros planes de inyesligaclón 

SE ACERCA EL DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 

CON UN ffító RECUERDO 

G r a n s u r t i d o e n 

neos 
P f Á R / O D E B U R G O S 

•Vitoria. 13. - Te lé j o ñ o 2852 

En estas mismas cclumnas pu
blicábamos ayer, al recoger la 
referencia de la sesión c e L ^ r a i a 
per la Comisión de Gobierno d? i 
la Excma. Diputaciói provincial, 
la noticia de haber sido encon-i 
Irado, en término de Villaespasa i 
de Lara, un valioso torque on oro, 
y ant iquís imo, preciaría joya que I 
Id CcTpcr?ción, e ' aCuwdo qus 
le tionra, ha adqtjiri'Jo y donado 
al Museo Arqueológico de nues
tra ciudad. 

Sg trata de la confirmación ofi
cial do informes que particular
mente hablan llegado a •iuostiio 
cenocimiento, pero cuya noíifi-
cación solemne no ha pd'iido ser ij 
ni más oportuna íi más satis
factoria que los intereses de todo 
Otd^n que el hallazgo represen
ta. 

Desde aver y en una destacada \ 
vitrina del Museo .Arqueológico, ' 
se exihibe. esta or€ciada joya, que 
viene a acrecentar el valiosis'-
iro ^oervo histórico y arqueríó-
gico de dicho centro. 
- Ahora bien: En el deseo de am

pliar 13 nc*icia contenida en la 
indicada refere K i a , ofici?l, he
mos acudido a nuestro distingui
do amigo, el comí gario de la se
gunda zona, del Patrimonio Ar-
tis'ico Macional. don Jó sé l u i s 
Monteverde, auien nos ha dado 
cuenta de todos los pormenores 
relacionados con el sensacional 
hallazgo arqueológica , descri-
biíMidoios al propio tiéirhoO las 
p.-irticularidades que ofrece- el 
torque do oro y manifestándonos 
ai final los amolios p'anes qué, 
en orden a excavaciones e inves-
tigaci^nes fuHtr^s tiene en pre
paración el sefrT Monteverde. 
COMO FUE ENCONTRADA LA 

JOYA 
Amablemente y como preámbu

lo 'de la charla, nuestro interlocu
tor ha tenido la gentileza de 
mostrarnos dos magnificas foto
grafías del valioso abjeto. "Y ya, 
ante e'las, ha comenzado, su re
lato. • , • 

— F u é encontrado el torque —ó 
collar antiquisi.rao, usado en épo
cas remotas—.en Villaesoasa, por 
el labrador Arcadio Orcaio. De 
esto hace ya varias semanas. 
Cuando aquéj araba u i a finca de 

Den Je'jé Luis Monteverde, 
comisario de !a seguíida zona 
del Patrimonio Artístico Na-
. cicnaL — (Foto Archivo) 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A WRIG/ÍT 

e r e © l a n p o d a 

su propiedad, sita en el paso de
nominado "Lá Rasa", sa l ió a f;lor 
de tierra un objeto casi circular 
y reluciente, que . sorpre vdió a! 
citado labriego, el cual lo reco
g ió sin darse cuenta exacíaimente 
de la , imiportancia que -, en el or
den arqueológico ,v on el mismo 
valor intrínseco tenia. 

Del hallazgo 4uvo noticia fide
digna a los pocos dias y de 
acuerdo con el director de Mu
seo, mi querido amigo, don te-
cilio de Osaba y secundado?; am
bos por las facilidades dadas por 
el gobernador civil d;> la provin
cia, se iniciaron l?s gestiones que 
con tal feliz resultado han conr 
oluido, con la local ización y ad
quisición del torque.' 

Per feliz coincidencia, además, 
estai&á en Burdos, cuando estos 
trabajes se realizaban, el comí-
sario nscion'al .del. Patrimonio 
Artií;<ico, señor Iñicfúoz, - i cual, 
no sólo ailentó' y est imuló nues
tras tatrfías .cino que, gon'tilmen.ín,' 
ofreció "y faci l i tó les medios .ini
ciaos precises para Uevaf a cabo 
el' rescaté. 

La realidad, altamente ha lagüe
ña es qué," esa auténtica íO'ya de 
la arqueología es de la pronincia 
de Burdos v va f»gtá expuésta en 
las in í tr lac iones r,eí raodrrno Mu-
sc-0 do lá cas^ de Miranda. • 
COMO ES FL TOROUE 

Ya hemos dicho que el señor 
Monteverde nes expl icó , sobre 
la misma fotografiarlas peciflia-
ridades o- importancia de la vá-
liosa joya encontrada en Villaes-
pasa.' Como puedo verse en el 
grabado, que publicamos en pri
mera página , el toroue o collar 
cfrere unas carácterist icas dignas 
de ser subrayadas. 

Ya es conocido quo pesa 176 
gramos y que es de oro. de 21 ki-
lates. Pues bien. Añadiremos que 
tiene una longitud de . 133 mili-
metros y un grosor de 7. En su 
centro o "riñón", lleva itn'a lab'T 
a cincel, con espiral y franjas 
V circuios concéntricos y v.n les 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

S h a d e P e r s i o y s u e s p o s o e n 
(Vlen^ de primera pág.) 

Con sus Majestades han llega
do el miniitro de Negocios Ex-
traaieres de aquel país y seña
ra de Ardálan, el general Sciia-
fienschah; la dama de honor de 
la emperatriz, Yaz-Dan-Panaíi; 

el Gran Maestre de ceremonias, 
señor Yaz Dan Panah; el gene
ral Ksr im; el ministro plenipo
tenciario, señor Hormoz; jefe 
de protocolo del Ministerio y 
otras personalidades. 

Entre constantes vítores y 
aclamaciones de la multitud que 
se ccngiegaba a ambos lades de 
L> autopista de Barajas, la co
mitiva se d ir ig ió hfeia el cen
tro de Madrid y l legó a la pla
za de Colón a la? 2,35. Allí for
maba una compañía del batallón 
del Ministerio del Ejército y se 
b&Bsba asimismo, el ' Ayunta
miento en corporación bajo ma-

Al descender del coche Su Fx-
celencia el Jefe del Fstado y el 
Monarca del l ian , la banda da 
música encargad? de rendir ho
nores interpretó el Himno Nacie
r a ! de aquel país , mientras los 
des jefes de Est?<lo permanecie
ron en primer tiempo de saludo. 
FcsteriTmente. fl Cereralis'tno 
presento al Sha de Persia al cr-
pitán general de l« primera re
g ión militar, teniente genpr^l 
Rodrigo, y al jefe de su Estado 
Mavor, genera! Cpvanillas sconr-
pañaiU.s de los Quales v do los fe-
íes ile las Casas civil y inilitat 

del Caudillo, pasaron revista a 
las fuerzas de la compañía del 
batallón del Ministerio del Ejér
cito, entre constantes aplausos 
de la multitud y mientras gran 
parte del públ ico agitaba bande
ras de los colores nacionales ¿ e l 
Irán. 

Poco después, el Generalísimo 
preesntó al Moanrca al alcalde 
de Madrid, conde de Mayalde, 
quien a su vez hizo lo propio 
cen todos les tenientes de alcal
de. > concejales, a los cuales es
trechó !a mano después de que el 
eicalde pronunció unas palabras 
de bienvenida. 

Mientras se efectuaban estas 
presentaciones, descendieron del 
coche la señora de Su Excelencia 
el Jefe del Estado doña Carmen 
Polo de Franco y la emperatriz 
Srraya. cuya presencia fué aco
gida con una cariñosa ovación. 

Las ilustres damas ocuparon 
un teche descubierto y lo mi^mo 
hicieron el Caudillo v el Sobera
no per??, que seguidos de la es-, 
celta mora se dirisrieron pnr el 
paseo de C?lvo Sotelo, calle de 
A'calá, Avenida de José Antonio 
v cal'e de la Princesa, hasta el 
Palacio de la Moncloa. 

En teri"- el trpyecto, los dos je
fes de Espado y sus esposas re-
d b i T c n constantes muestras de 
erriño y simpatía por parte de 
millares de personas nue aguár
date n el paso de la corniliv'3. 
I N í P' VISTA FN El . PARDO 

Madrid.— A las seis de la tar

de llegaron al Palacio de El Par
do sus Majestades el Sha de Fcr -

v la emperatriz Soraya. Al 
p íe de la escalera de üionor fue
ron recibidos per ci ministro de 
Asuntos Exteriores, señor Castie-
lla; marqueses de Villaverda; je
fes de las Casas militar y civil 
e introductor de embajadores, 
quienes Ies ecompañaron hasta el 
salón de audiencias, en el que 
esperaban a los augustos visitan-
tfcs Sus Excelencias el Jefe del 
E'tado y señora. 

Tras los saludos de rigor, se 
diii^risron al salón de tapices, 
donde Sus Mejestades y Sus Ex
celencias, acompañados de los 
maraues*:s de Villaverde, cele

braron u m cordial entrevista a 
la rj'ie asist'eron los ministros 
de Asuntos Exteriores, del Irán 
v de Esoaña. 
PROGRAMA PARA HOY 

Msdiid.— Hcv, miércoles , día 
22, a las doce de la mañana, se
rán presentados a SS. MM. I I . el 
SOhehenschah y Ja emperatriz 

Soraya, los jefes de las misiones 
diplomáticas ecreditadas en Es
paña. 

1 os Soberanos almorzarán en 
el palacio de l.a Mondoa y Por 
!a larde, a las seis, visitarán la 
ciudrd aor.moañades por el alcal
de v su esposa. 

Por la noofr.e, a las diez. Su 
Excelencia el Jefe del Estado y 
señora, rfrecerán en el Palacio 
ilp Oriento u^a coondp en honor 
de SS. MM. II-—Cifra . 

extremos rayas sencillas hechas 
a buril, terminando en dos bolo
nes, asimismo sencillos y distan
ciados entre si por una abertura 
de unos 8 centimetros. Como anti
cipamos ayer, se trata de una 
pieza celta, de una i íntigüedad 
que puede calcularse entre los 
tres ó cuatro siglos antes de Je
sucristo y desde luego constitu
ye un ejemplar único en. su g é 
nero, en lo que a estas tierras 
se refiere. Tiene un valor arqueo
lóg ico extrae rdinario para Casti
lla, puesto que es la primera vez 
que' se e icuentra en ella üna jo
ya parecida de orfebrería celta, 
más- frecuentes en Galiciá v Por
tugal. 

—Desde luego —añadió el se
ñor Monteverde— la zona de-l Al
foz de Cara, en que está encla
vado el pueblo de Villaespasa, es
tuvo habitada desde los tiempos 
paleol í t icos , por lo. que ha sido 
obieto, en el decurso de los si
glos, de numeroses estudios e in
vestigado ves. Pero, hasta ahora, 
nunca había aperecido ningún 
vestigio de tan remota épcc.a y 
únicamente se descubrió hace" al-
g ú i tiempo una' hiebilla de la 
éooca romana... 
INVESTIGACIONES PASADAS Y 

PROYECTOS PARA EL FUTURO 
Como inevitable colofón de 

nuestra charla y ál aludirse por 
el señor Monteverde a- las inves
tigaciones alli efecluridas con a r-

' íer icr idad. le rogamos que con-
cretase algo más al respecto y 
recordó1 que el señor Martínez 
Burgos (D. Matías) v él, ya en
cavaron unos castres de la edad 
de hierro, hará unos "35 ó 30 años. 
Esa zona está llena de castres 
y hacia presumir la existencia dé 
alguna de estas piezas o rascas 
que pudieran dar fe de ello. Sin 
omibargo y pese a haber expíora-
do en 01 alto de l a ra, para ver 
si se encontraba alguna cosa es-
oocial, sólo se había legrado has
ta ahora esa hebilla romana.-

Después do coipcido el recien
te y sensacional descubrimiento, 
ni que decir t i e n e ^ ü e sé han he
cho 'diversas excavaciones, si 
bien por el momento no han dado 
nuevo fruto. 

. E l Patrimonio Artístico Nacio
nal, asi como la representación 
regional de la Comisaría de Ex
cavaciones Arqueológicas- •—que 
é l lo que afecta a la provincia 
acume taimbién é l propio señor 
Monteverde— han colaborado del 
.modo más entusiasta y ' n i que 
decir tiene aue el gobernador ci
vil y la Diputación provincial, 
fueron, en todo momento, un va
lioso estiimulo e incondicional 
apoyo para estas labores ahora 
planeadas. 

Por último y en re lac ión con los 
proyectos de futqras-- investig?-
ciones arqueológicas , señaló, que 
ahora se trata de acentuar los es
tudios en la zona de Lara; de s"-
guir las investigaciones del pe
rímetro total de- lá población ro
mana de Clunia y efectuar tra
bajos en una necróool is visigoda' 
de Padilla de Arriba, donde se 
han encontrado ya algunos ob
jetos. Desde luego, estos planes 
últ imos cOMTienzarán a desarro
llarse en el' mes ¿é Séptiémbre, 
pero lo importaKte, s'-^gún nues
tro interlocutor, es tratar de ha
cer resurgir en general, toda cla
se de investigaciones arqueoló-' 
gioas. 

Por cierto que, a este respec
to —añadió—. Hurtos ofrece mu-
ohisimas posibilidades, porque es 
una de las provincias donde hay 
más yacimie-rtos arqueológicos , 
da las más ricas v diferentes é o o -
oas. Com'd eiemolo ruede citarse 
i?; local ización de la ornanr.'nta-
ción de la neerópolis de Mirave-

. che, que es la más valiosa de 
cuantas sé conocen en el Norte de 
Esoaña". 

Por eso, según pudimos saber 
en el curso de nuestra charla, 
los señores Ossba y Montever-je, 
quieren crear un equino de i u-es-
tigadoros ¡óvenrs, para que si
ga tradición tan burgalesa y al 
propio tiempo tan interesante pa
ra las futuras labores de estu
dios arquee^ógicos, sobre el te
rreno, tarea cié la que.pueden es
perarse los más brillantes y trans
cendentales frutes. 

Hasta aqui cuanto bornes p¿>-
dido captar, a través de la en--
versación mantenida ¿o nel señor 
Monteverde. Nos complacemos en 
felicitarle por el hcito alcanza
do en la local ización dfl torque 
de oro aparecido en Villaespasa, 
felicitación que hacemos exten
siva al señor Ruiz de Osaba, aue 
así ha enriquecido la va valio
sís ima colección qm- atesora el 
Museo que dirige. Y. ?l prroio 

.tiempo, nos congratulamos viv.i-
meme do?] gesto orórer de la Di
putación, en virtud del cual ha 
sido posible aue la eludida joya 
haya quedado e i Burgos. 

V e n d o r ú s t i c a 
629 hectáreas , de éstas 125 de 
regadío de agua de pie en una 
vega inmejorable y las demás pa
ra cereales y pastos excelentes, 
la tierra de primerís ima calidad 
linda al rio DtHero en 3 k i lóme
tros, pudiéndose labrar toda me-
csnizada<nente, tiene muchís ima 
madera de chepo para cortar, li
bre colonos, precio, 9.000.000 
pésetes . Para más iniormes, di
ríjanse 2 I K C I U S I V A S MOLINA. 
Calle Aiecha, 8(5, Madrid. 

E L inquieto escritor francés y ex
quisito artista Jean Cccteau, 
va a publicar un libro titu

lado "La corrida del l .? de Ma-
ycJ", del que ' L a s Nouvelles U -
tteraires" de París , correspondien
te al 18 de Abril úl t imo, dan un 
edelanto cen el t ítulo que encabe
za esta crónica. Se dirá, que un 
peis, cualquiera que sea, necesita 
más cfie un vistazo para poder 
Celar hendo en él y extraerle el ma-
leric.1 preciso para ascribir un l i 
t ro . Pefü Cocteau, agudo, perspi
caz y nervioso, no necesita más, 
por lo visto. Dice que ha dado la 
vuelta al Mundo y tiene la expe-
lienci.- de que las es tadías no le 
han servido nunca mas que para 
c c r f i i m m e la primera impresión. Acaso haya un 
tante de jactancia en el juicio, pero tratándose 
de Cccteau no puede sorprendernes mutí io. 

Yo, claro está, no se lo que el libro dice, 
mientras no se publique, pero si lo juEgamcs 
por el adelanto a que me refiero, ícrzoso será 
lecit ir lo como a un amigo. Aunque tampoco me 
sorprendería que entre las muchas pruebas de 
admirac ión , leal ¿mistad y clara ccmprens 'ón 
que airea el adelanto en cuest ión, tupiera esto
cadas atravesadas y pinchazos en hueso, porque 
el liaro, a juzgar por el titulo, mirará a Espa
ña? a través de la lente de una plaza de toros. Y 
no es rué esto pueda extrañarnos viniendo de 
Ersnc ia , cuesto todos sabemos, aunque parezca 
mentira, que sus' gentss son mucho más tauró-
fi'ss ique las españolas . Y no se trata de una pa-
radoj í , también estos dias han demostrado pú
blica y ruidosamente, con ocasión del viaje de 
la Refns de Inglaterra, a París, que, pese a lo 
de María Antonieía, son más monárquiecs dus los 
propios ingleses. Es el esniritu francés, que vue-
í: ingrávido sobré todo, aunque sea sobre la mis
ma ccntradicc ión. 

Claro que en este mirar a España por el 'ojo 
de una plaza de toros hay un peligro tís caer en 
ia sempiterna españolad.". Pero no lo creo, vi-
r íende de Cocteau y, aunque haya, como he di
cho, estocadas desafortunadas y pinchazos en 
f uese, su fino espíritu v alma de ¡artista le. sal
varán de caer en el tópico . Y eso que juega con 

[ s n a i a . IB n n y i s l a z o 
__1 : - — 

P o r M . C i R I Q U I A I N s C A I Z T A R R O 

fuege. España, dice, "tira su dinero por las ven
tanas, sus maravillosas ventanas edernadas ce 
p'anias verdes y flcies. Fero nc lo dice por lo 
de la pandereta sino por el innato señorío que 
vé en ncs.trcs, pues unas linees más adelante 
rñade: • Espeña es u*.i pa ís pobre que es rico y 
F ianc ia es un país rico que es pobre" Dan ga
ras de gritar: ¡olé! Pero ¿no está cayendo ya 
en 1- censreida españolada, aunque sea con bue
na intención? 

Fcro , en fin, como era de esperar en Cocteau, 
o! ha visto en España algo más que toreros, se
ñoritos y ventanas floridas, pues antes de visi
tarnos tuvo el buen gusto de leer, por lo menos, 
a Góngcra y ? García Lcrca y quedó tan prenda
do ds eJlos que no tiene inconveniente en recono
cer t ue e? su sintaxis la que actualmente rige 
e inspira su obra poética. Pero ¿cor qué su sin
taxis, precisamente? Esto es lo que no acabo de 
ccmpiender. Sin embargo, es la sintaxis lo aue 
preocupo ? Cocteau, y ha creído captarla tan bien 
que piensa que su lengua vuelve o tiende a la 
española. Y aqui viene lo pintoresco y diverti
do, pues asegura que sus amigos le llaman el 
"ornderiilero'1 por lo bien que coloca las frases. 
Ahcrr si que nc puede evitarse el córelo: ¡olé iu 
madre! 

Ingeniero y ocurrente Cccteau; no podremos 
menos de leer su libro, aunque hayamos de sen
tir en la propia carne el pinchazo luminoso y 
florido de sus banderillas. 

Una hora estuvo sobrevolando Castilla 
Vieja el avión que conducía 
los soberanos de Persia 

se necesitará ocho veces más di 
energía.- Evaristo A c s v e É también trata del temí 

as oposiciones.- Ei autor de la c a n c m ü i a 
"Todos queremos más" demanda a una firma español? 

M a d r i d . - í ^ . ? « e 
elusiva vara D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Si hoy se invitara a levantar el 
dedo indio;' al vecino do Madrid 
que no se hufoiera referido en 
-todo el día a los ojos de Sora
ya, la omiperatriz de Persia, ni 
un solo dedo' se alzaría , ni sí-
quiera femenino. Por algo le di
jo su marido en el día de la'bo
da que sus ojos, valían más que 
las joyas que lucia. Sus Majes
tades persas han llegado a las 
doce de la mañana, tras una hora 
de vuelo sobro Castilla la Vieja, 
pues ose tiempo, traia de adeíab-
to el avión a causa dé un fuerte 
viento de cola, y !o aprovechó 
para sobrevolar la sierra y otros 
bellos lugares castellanos. Fue
ron recibidos por Su Exo leticia 
ei Jefe del Estado v Sh esoosa, 
habiendo resultado briilanftis'mo 
el traveoto, entre ovacones, has
ta el Palacio de La Moncloa, don
de se hospedan. 

Todo MVdrid so halla on^ra'?-
•"iado en honor de los Soberanos 
persas, aue ha i s'do recibidos 
con verdadero cariño y simpa
tía . • ' • . \ 

ATClWOS 

• En el año dos mil, él Mqr>:<fó 
tendrá ' necesidad de ocho voces 
más enerífía, oór lo menos, oye 
en la actualidád, ha m?nifpsta-
do el jefe nacional dol Sindicato 
de A<rua. Gas y Electricidad en 
el discurso de aoertura de l?s 
Jornadas nucleares. La energía 
atómica — p r o s i g u i ó — cotstUuye 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

u'.ia enorme atención hacia un te
ma tan trascendental, al cual es
tá ya prestando su apoyo el Es
tado y la iniciativa privada, pues 
nuestra Patria no pue:1e ser ajena 
a tan importante problema, pues 
carecemos de petróleo y de gas 
natural y a duras penas obtene
mos el carbón suficiente para 
"atender nuestras necesidades- Es 
imprescindible, afirmó,, que , a 
partir de 1965, dispongamos de 
una nueva fuente c!e energ ía , que 
no puede ser otra que lá energía 
atómica procedente del uranio. 

m á q u i n a llenadora gaseosas, seis 
grifos, en perfecto estado, cons
tructor Barrenea. Informes: G A 
S E O S A S B E R R I A T U A . P o r t u g á l e -
te. Vizcaya. 

Madrid. — Durante el dia 
el tiempo ha sido bueno en 
toda España , s e g ú n comuni
ca- el Servicio Meteorológi
co Nacional que predice la 
continuac i o n d e l b uen 
tiempo. 

L a s temporatruas extre
mas de Madrid han sido de 
24,9 grados, a las 14 horas, 
la m á x i m a y de 10,3 grados, 
a las 6. horas, la mín ima . 

L a s extremas de España 
han correspondido a Córdo
ba con 32 grados y a B u r 
gos y Cuenca, con 4.—Cifra. 

Í ese maravilloso combustible ra
dioactivo. 

ÓPOSICIOiMES 

Comentando este actualís imo 
tema Evaristo Aevcdo dice que 
las oposiciones constituven el ver
dadero truco madrileño para 
atraer forasteros. Cada vez que 
se convocan, se llenan las pensio
nes, los i comercio? aumentan el 
índice de venta y la vida de .Ma
drid adquiere mayor impulso. Pe
ro ahora, con la s implif icación 
d(> trámites , no* será necesario 
aue los opositores e^tén tanto 
tiempo en Madrid, se marcharán 
antes de las pensiones, no ten
drán tiempo de romper caToeíi-
m s y camisas y los cafés, cines, 
bailes y teatros, verán disminuí-

/ da su clientela oposic ióníst ica . 
C O L A B O R A D O R 

U n lector, en carta a t e n t í s i m a 
y amable nos env ía con destino a 
nuestro fichero de palabras tre
mendas, el vocablo "irresolutabi-
lidad", que ha capturado en u n 
periódico norteño. Se lo agrade
cemos de veras, entre otras razo
nes porque con palabrotas de esas 
la crón ica se hace mucho m á s 
llevadera. Queda incluida en 
nuestro fichero, con sus diccis ieté 
letras, l a palabra "irre&olutabili-
dad". 

E X A M E N E S 

I s o c i a c í ó i de fas J ó v e n e s de A c c i ó n fotó'ica 

1 

E l pasado domingo, se celebró con toda solemnidad en e l ' a l 
tar mayor de la S. I . C . B. M., l a impos i c ión de insignias .a las 
tres secciones ae Menores, Juveniles, Aspirantes y Ninas de la 
Asoc iac ión do las J ó v e n e s de A . C . 

Oficio en la ceremonia, a la que asistieron rodas las bande
ras de- los centros parroquiales y banderines de las secciones de 
Menores, el ilustrísirno M o n s e ñ o r don Buenaventura Diez y Diez, 
deán del Excmo. Cabildo Catedralicio, asistido por don Nazario 
López Revil la , consiliario de la Ram^t y don Angel Samaniego. 

D e s p u é s de celebrada la misa, durante la cual fueron inter
pretados dedicados motetes por el coro de n i ñ a s del Circulo c a 
tól icos de Obreros, tuvo lugar la impos ic ión de insignias a 77 J u 
veniles. 105 Aspirantes y 110 Niñas , de los distintos Centros pa
rroquiales e internos de la capital. Al final de la imposion y en 
nombre de todas, una aspirante del Colegio de Madres Concep-
oionistas, l eyó la c o n s a g r a c i ó n a la S a n t í s i m a Virgen. 

A c o n t i n u a c i ó n el ilustrisimo M o n s e ñ o r don Buenaventura 
Diez y Diez dir ig ió una sentida y cál ida a l o c u c i ó n a las ninas, 
a n i m á n d o l o s a proseguir la ruta del apostolado que ratifica-
ban con solemne compromiso al aceptar la insignia de los apos
tóles . de Cristo. 

Termino ej acto, que fué presidido por el Consejo Diocesano 
ríe las Jóvottés, ( Uionando.Sf-ol himno de las Menores de A . C, 

E l padre de un alumno de cier
to Instituto madr i l eño recurrió 
el pasado a ñ o ' c o p t r a un acuerdo 
del claustro de dicho Centro ne
gándose a poner de manifiesto 
ante ej recurrente los ejercicios 
escritos de los e x á m e n e s de su 
hijo correspondientes a var ías 
asignaturas. Pero el Ministerio de 
Éducac ión Nacional, a l fallar el 
recurso, h a s-entadó la doctrina 
de que ios padres que lo soliciten 
podrán conocer los ejercicios es
critos de sus hijos en los Contros 
de E n s e ñ a n z a Media basándose 
en el Real Decreto de 10 de M a 
yo de 1910, el cual - establece que 
los e x á m e n e s serán públicos y 
que los escritos se expondrán en 
los establecimientos de las res
pectivas enseñanza , y con mayor 
razón debe aplicarse actualmente 
al precepto, que no h a perdido v i 
gencia, ya que la legis lación de 
e n s e ñ a n z a media garantiza expl í 
citamente los derechos del E s t a 
do, de la Iglesia y de la Famil ia . 

P L E I T O 

Al cronista le gusta de veras, 
por su actualidad enorme, la le
tra de esa cancioncilla titulada 
"'Todos queremos más" , sobre un 
agradable fondo del compositor 
argentino Candercuri. Pues bien, 
és te ha venido a Madrid, entre 
otros fines, a plantear un pleito 
contra cierta firma comeTcial, 
dedicada a un producto de l im
pieza, que. s-egún dice Candertu-
ri. hace ya tiempo que h a hecho 
de su popular canc ión s u himno 
oficial y hace que la toquen to
dos los dias. Como no h a llega
do a un acuerdo con la aludida 
casa, l a rec lamará d a ñ o s y per
juicios, que valora, en principio, 
en un mi l lón de pesetas. 

N O T I C I A S B R E V E S 

E n una sastrería se h a decla
rado un incendio, habiéndose que
mado varios trajes de luces. Cor
tocircuito, sin duda. 

—Entre los objetos- hallados en 
la v ía pública figuran una trenza. 

J O S E P H C O T T E N 
T E K K S A W R I G H T 


